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Comemoramos, neste ano, os 25 anos da “Ex corde 
Ecclesiae”, Constituição Apostólica de João Paulo 2º que 
consagrou a missão da Universidade Católica no ministério 
da Igreja.

Por ocasião da XIII Assembleia Geral da Federação 
das Universidades Católicas – FIUC, sediada no campus de 
São Bernardo do Campo, em 2012, a FEI foi honrada com a 
medalha que traz o título desse documento tão importante 
para as Instituições Católicas de Ensino Superior. 

A condecoração revela o apreço com que são reconheci-
das a presença e contribuição da FEI para a formação pro-
fissional, para o campo do estudo e da pesquisa.

Mais uma vez, a edição recolhe registros significativos 
que marcaram o ano de 2014.

A rotina acadêmica que envolveu professores, alunos 
e funcionários, teve nas diretrizes da Fundação e da Rei-
toria, a orientação e procedimentos oportunos para que a 
FEI mantivesse um serviço de qualidade em clima de con-
fiança e cordialidade.

Dois eventos relacionados com a Companhia de Jesus 
foram devidamente comemorados: a canonização do Beato 
José de Anchieta e o Bicentenário de Restauração da Com-
panhia de Jesus.

A canonização do Padre Anchieta mereceu a edição 
especial do Cadernos da FEI completada agora com uma 
análise sobre sua influência na literatura brasileira.

A participação no Simpósio sobre o Bicentenário da 
Restauração da Companhia de Jesus motivou o interesse 
em conhecer melhor Santo Inácio e sua obra. Reproduzimos 

a contribuição que foi partilhada na Semana de Qualidade. 

Registramos um terceiro evento, relacionado à Compa-
nhia de Jesus.

No dia 16 de novembro, com a presença do Superior Ge-
ral, foi implantada a nova estrutura de governo e atuação 
dos jesuítas no Brasil com a criação da Província do Brasil 
e a posse no primeiro Provincial, Padre José Renato Eidt.

A Assembleia Extraordinária do Sínodo da Família, 
convocada pelo Papa, foi um acontecimento a ser comen-
tado pela riqueza do material produzido para a considera-
ção da próxima Assembleia Ordinária do Sínodo, quando o 
Papa estará novamente reunido com os bispos convocados. 

A edição deste ano partilha uma experiência nova que 
o I Concurso Literário da FEI despertou nos professores, 
funcionários e alunos. O número e a diversidade de par-
ticipantes, bem como os textos apresentados, revelaram o 
saudável contraste entre a seriedade do estudo, aulas e pes-
quisa com a sensibilidade, o imaginativo e o lado humano 
existente em cada um. 

O contexto da sala de aula, a convivência e relaciona-
mentos proporcionam experiências que não estão escritas, 
mas vividas intensamente no dia a dia.

Mais uma vez o coração da Igreja bateu forte porque 
tudo o que foi realizado contribuiu para a aproximação e 
solidariedade entre as pessoas. 

Esta é a nossa missão para a maior glória de Deus!

Pe. Paulo D´Elboux, S.J.
Assistente Religioso do Centro Universitário da FEI

Apresentando...
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voz do presidente

ossa comunidade 
universitária inau-
gura o ano de 2014 
neste local sagrado 

para ouvir a Palavra de Deus, 
celebrando a Eucaristia de Je-
sus. É muito consolador desejar 
que o nosso trabalho intenso, 
crítico, exigente, consagrado 
à formação da juventude, pela 
busca da verdade, transcenda 
as nossas forças naturais, bus-
cando a confirmação da graça 
de Deus nos caminhos que tra-
çamos a partir de nossas espe-
cializações. O próprio Deus nos 
atrai pela obra de suas mãos. A 
natureza canta o seu autor atra-
vés de suas leis, cujos mistérios 
vão sendo descobertos e reve-
lados, gerando conhecimento 
novo, continuamente transmiti-

CRESCER NA SABEDORIA

N
do em redes de pesquisa e tra-
balho universitário.

Cada um de nós vive sua 
história, referencia-se em suas 
origens culturais, delineia os 
próprios projetos de vida e de 
trabalho. É maravilhoso poder 
escolher, discernir, optar pelo 
melhor. Com tudo o que fize-
mos, queremos fazer mais, co-
municar aos nossos estudantes 
e colaboradores os valores que 
só nós podemos comunicar, por-
que são selos de nossas vidas 
em nossas atitudes. A sabedoria 
não se transmite, mas é dom a 
ser adquirido em cada momento 

“ “
A sabedoria não se 

transmite, mas é dom a ser 
adquirido em cada momento 
da vida.

Homilia da missa de abertura do ano letivo de 2014, celebrada na  Capela de 
Santo Inácio de Loyola no campus de São Bernardo do Campo.

Pe. Theodoro Paulo 
S. Peters, S.J.
Presidente da FEI
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voz do presidente

da vida. Apaixonar-se por ela e 
induzir os jovens a suscitar em si 
a mesma paixão é mais do que 
conseguimos sós, é necessário, 
como comunidade, pedir que o 
Senhor nos conceda.  Pedi a sa-
bedoria e ela será concedida. “Se 
a algum de vós falta a sabedoria, 
peça-a a Deus que dá a todos 
com simplicidade e sem censu-
rar: ela lhe será dada” (Tiago 
1,5). A busca da sabedoria nos 
congrega na plenitude de nossa 
fé e esperança. Não estamos sós, 
Deus está conosco. O próprio 
Jesus testemunhava a presença 
contínua do Pai em sua vida, com 
o qual conferia sua vida e missão, 
precedendo suas decisões. 

Ouvimos o livro de Samuel, 
apresentando a unção de Davi 
como rei de Israel em Hebron. 
O Evangelho de Marcos relata 
os mestres da Lei desacreditando 
Jesus diante do povo. 

Davi era rei de Judá, sua tri-
bo durante sete anos. Quando 
vieram todas as outras tribos de 
Israel, Davi fez uma aliança com 
seus representantes, que o un-
giram em nome do Senhor. O 

reinado de Davi foi de 40 anos. 
Davi é chamado de pastor de 
seu povo, os anciãos destacam 
suas qualidades, credenciando-o 
como o homem que se precisa-
va para unificar o povo de Deus. 
Pelo modo de descobrir, reconhe-
cer, designar, percebe-se que foi 
uma eleição de Deus. Davi rece-
be a graça de Deus para o serviço 
de seu povo. Davi é um grande 
herói e reconhece a gratuidade 
de Deus abençoando-o ao longo 
de sua vida. Deus foi muito bom 
com ele, prometendo-lhe uma 
dinastia eterna que veladamente 
anunciava a vinda do Messias, da 
tribo de Judá, da família de Davi, 
da qual nasceu Jesus. À luz da 
ressurreição de Jesus, os apósto-
los perceberam que a promessa 
divina se realizava. Davi foi uma 
figura do verdadeiro Pastor, o 
próprio Deus que envia seu Filho 
para cuidar de seu povo. 

Jesus veio e causa surpresa a 
pouca recepção que lhe foi dada, 
desde o nascimento em condi-
ções de extrema pobreza, as per-
seguições de Herodes e de todos 
os que queriam manter o pró-

Vitral – Claudio Pastro
Capela Nossa Senhora do Bom 

Conselho – campus SP 
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voz do presidente

prio poder a todo custo. Marcos 
nos introduz no conflito com os 
mestres da Lei. Vieram de Jeru-
salém, fizeram longa viagem, não 
se tratava de conflito local, mas 
foram enviados oficialmente. Fa-
zem uma acusação grave: estava 
possuído pelo príncipe dos demô-
nios, com cuja força expulsava 
os demônios que molestavam o 
povo. Não se dirigiram a Jesus. 
Jesus toma a iniciativa e os cha-
ma e lhes conta parábolas, a im-
possibilidade de satanás expulsar 
satanás. Como um reino ou uma 
família dividida entre si não pode 
subsistir, mas arruína-se. Se sata-
nás ataca satanás, seu reino será 
destruído. Para entrar na casa 
de um homem forte, é preciso 
vencê-lo e amarrá-lo para apo-
derar-se de seus bens. O forte é o 
próprio demônio que foi vencido 
e amarrado por Jesus, que o obri-
ga a ficar sem o bem de que se 
apossara, a pessoa que possuíra. 
Jesus é o mais forte, o prometido 
por João Batista: virá o mais forte 
para julgar o mundo e conceder 
o perdão pleno de Deus. 

Ao acusarem Jesus de pos-
sessão diabólica, fizeram o jogo 

do diabo, usando qualquer meio 
para obter o seus fins. Queriam 
destruir a autoridade de Jesus. 
Com isso, praticaram a pior blas-
fêmia, atribuindo ao demônio o 
poder de Deus. Assim, se exclu-
íram do perdão porque renega-
ram o Espírito Santo que paira-
va sobre Jesus. Tornam-se réus 

de um pecado eterno. Jesus veio 
revelar o poder do mal e destruí-
-lo. Sua maneira de proceder é o 
caminho para o Deus da Vida. 
Jesus revela o Pai e seu amor. O 
mal é destruído pelo bem, a mor-
te é vencida pela vida, o pecado é 
vencido pelo perdão. Jesus cami-
nha fazendo o bem, dando teste-

munho da verdade, concedendo 
o seu Espírito, exigindo de cada 
pessoa um discernimento ver-
dadeiro. A proposta evangélica 
é de adesão ao Bem, à busca do 
bem comum, à fraternidade res-
ponsável, ao perdão concedido 
ao próximo como condição de 
recebê‑lo de Deus. O Evangelho 
exige reciprocidade. 

Davi, com todas as suas quali-
dades, liderou seu povo e procu-
rou agradar a Deus. Ele nos ins-
pira a liderarmos os processos nos 
quais nos envolvemos com todas 
as nossas qualidades e talentos, 
com nossa formação qualificada, 
para que nossos estudantes e in-
terlocutores possam crescer em 
sabedoria e graça de Deus. Jesus 
nos chama a atenção para não 
nos equivocarmos na percepção 
do Espírito Divino, que não cessa 
de nos chamar para a sua intimi-
dade, para que possamos santi-
ficar o mundo com nossa vida, 
presença e testemunho. 

2014 é a oportunidade que 
recebemos para caminhar com 
euforia e segurança pelas estradas 
da vida que Deus nos concede. ❒ 

“ “Jesus nos chama a atenção 
para não nos equivocarmos 
na percepção do Espírito 
Divino, que não cessa de nos 
chamar para a sua intimidade 
para que possamos santificar 
o mundo com nossa vida, 
presença e testemunho.
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voz do presidente

abertura deste ano 
letivo deseja par-
tilhar o sentido da 
Educação Superior 

para as próximas décadas. Feli-
cito a comunidade universitária 
da FEI pela iniciativa. Viver a 
vida universi-
tária é 

LANÇAR O PRESENTE PARA O FUTURO

A
uma oportunidade maravilhosa 
para compartilhar o conheci-
mento, articulando-se em redes 
de interesse, criando ambiente 
motivador para os jovens forma-
rem-se plenamente na ciência, 
nos valores, no uso do tempo, 
na cidadania responsável e no 

respeito pela natureza. 
Esta comunida-

de iniciou-se 
há sete 

d é c a -
das e 

Pronunciamento na abertura da Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e 
Extensão, em janeiro de 2014.

continua em busca do sentido 
de sua Missão para as próximas 
décadas. Começa a preparar 
o centenário e necessita criar 
os cenários para as peças ainda 
não escritas, nem produzidas. A 
oportunidade é oferecida a todos 
os participantes do fazer univer-
sitário para que, reavaliando o 
que já foi conseguido, possam 
avançar pelos campos até então 
não trilhados. Convido a todos a 
dar passos efetivos na realização 
dos sonhos FEI CENTENÁRIA, 
desde já. O lançar o presente 
para o futuro exige de cada um o 
conhecimento da situação atual.

A FEI tem autonomia para 
fazer o Bem através do Ensino, 
da Pesquisa, da Extensão e Pro-
jeção Social Comunitária. 
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voz do presidente

A FEI realiza a Missão da 
Companhia de Jesus na cultura, 
em nível superior, formando a 
juventude, criando cultura e in-
fluindo na opinião pública. 

A FEI assume o discerni-
mento transmitido por Inácio de 
Loyola como método de prepa-
rar decisões e estratégias para a 
realização da sua missão. 

A FEI assume a articulação 
entre o Ensino, a Pesquisa e a 
Extensão para aumentar a coe
são de seu fazer universitário. 
As três atividades, como vasos 
comunicantes, se retroalimen-
tam. Capacitar talentos, alas-
trar ideias, enraizar cultura, 
aderir ao Bem Comum, seriam 
argumentos sobre a serventia 
da universidade. A sua razão 
de ser. 

A FEI revisita sua Missão nos 
seus estágios de faculdades, Cen-
tro Universitário almejando ser 
universidade de pleno direito. 

A sua Mantenedora vela pela 
sua Missão, pela plena utilização 
de energia, integrando, propon-
do, fazendo parte atuante para 

que os pés estejam na terra e os 
olhares no céu.

As relações intensas da FEI 
com o Centro Universitário vi-
sam garantir a missão recebida.

As Divisões da FEI oferecem 
toda sua logística para o bom 
funcionamento do campus e o 
atendimento preventivo de suas 

expectativas ou necessidades. 
Nossa logística é desenvolvida 
após escuta da Reitoria e de suas 
coordenações, através da Supe-
rintendência e suas seções, liga-
da à Divisão Administrativa e 
Financeira. 

O livro do profeta Isaías 
apresenta como palavra de Deus 
a ele: “Não basta ser meu discí-

pulo. Eu lhe farei luz das nações 
para que a salvação chegue até 
os confins da terra.” (Is 49,6). 
Este texto nos coloca em sinto-
nia com nossos fundadores, con-
tinuadores, colaboradores e alu-
nos, todos vinculados à busca da 
qualidade, da perfeição, do Bem 
Maior, do encontro com Deus. 
Os itinerários, os percursos, para 
chegar ao término da viagem, 
para participar das gincanas e 
corridas, sabendo passar o bas-
tão ao superar cada etapa. Que 
profissionais, que cidadãos que-
remos ser? Queremos formar? 
Queremos atualizar? Quais as 
propostas no que faço, devo fa-
zer ou remodelar?

A Reitoria foi confirmada 
com a orientação de construir o 
futuro no presente; o passado pas-
sou, o futuro acontecerá gestado 
no presente que está ao dispor de 
todos. Para isso será necessário o 
desenvolvimento de alguns pon-
tos para os quais peço a colabo-
ração de todos, por exemplo:

u 	 Atualização do Plano de 
Carreira Docente em vista 
do Projeto de Qualidade. 

“ “Capacitar talentos, alas-
trar ideias, enraizar cultura, 
aderir ao Bem Comum, se-
riam argumentos sobre a ser-
ventia da universidade. A sua 
razão de ser.
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voz do presidente

u 	 Atualização curricular com a 
bibliografia dos cursos e dis-
ciplinas. 

u 	 Avaliação docente pela qua-
lidade didática, atualidade 
científica e aptidão para a 
pesquisa.

u 	 Ação departamental pela recu
peração, retenção, desenvolvi-
mento de talentos estudantis, 
iniciação científica, monitoria. 

u 	 Elaboração do novo P.D.I. 

Estas menções fazem parte dos 
trabalhos desenvolvidos ao longo 
do ano 2013 e foram acordados 

pelos participantes do grupo de 
trabalho liderado pelo Reitor. É 
o momento de colocarmos mãos, 
mentes, talentos à obra para a 
construção da qualidade como 
meta das próximas décadas. 

Hoje é um dia feliz porque 
a Comunidade da FEI aco-
lhe a presidência da AUSJAL, 
rede internacional de universi-
dades jesuítas, destacadamente 
na América Latina, para maior 
envolvimento no respectivo pla-
no estratégico. A FEI participou 
intensamente desde as reuniões 
preparatórias que culminaram 
com a sua fundação, em 1985, 

em Roma. Pe. Fernando Fer-
nández Font, nos visita pela 
primeira vez e escolheu reali-
zar a reunião da Diretoria da 
AUSJAL, que preside, no campus 
São Bernardo, em sinal de apre-
ço e amizade. Desejolhe as me-
lhores boas vindas, expressando 
a amizade desta comunidade 
pelas instituições que represen-
ta: a Universidade Ibero-Ameri-
cana de Puebla, no México e a 
AUSJAL.

Agradeço a atenção e apoio 
de toda a comunidade universi-
tária da FEI. ❒

Pe. Theodoro P. S. Peters, S.J. 
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voz do presidente

                 uma enor­
me opor­
tunidade a 
nossa pre­
sença nes­

ta capela no coração 
de nosso campus para, 

diante de Deus, 
abrirmos nosso 

espírito às gra­
ças e dons que 
Ele quer nos 
conceder neste 

semestre. So­

COMO BARRO NAS MÃOS DO OLEIRO

É

Homilia da missa comemorativa da festa de Santo Inácio no reinício das 
atividades acadêmicas do segundo semestre de 2014.

mos uma comunidade universi­
tária desde a sua origem ligada 
ao carisma de Inácio de Loyo­
la, fundador da Companhia 
de Jesus. Este espaço sagrado é 
um oásis no dia a dia de todos. 
Todas as caravanas passam por 
aqui diariamente seguindo suas 
rotas: aulas, estudos, biblioteca, 
laboratórios, esportes, convivên­
cia, lazer. Este espaço a todos re­
cebe em seu silêncio pacificador 
e discreto.

Estamos celebrando o início 
do semestre no dia de Santo Iná­
cio de Loyola. Inácio nasceu em 
1491 e faleceu em 1556. Sua ín­
dole o levava a querer destacar-se 
em tudo que realizava: trabalhos 
na corte, performance na dança; 
era valente nos desafios e aguer­
rido nos combates. Era bom de 
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espada e de pena. Legou sua 
espada legou a Nossa Senhora 
de Montserat em uma vigília de 
armas, na qual se consagrou a 
serviço da Virgem. Sua pena, em 
caligrafia legível e elegante, gra­
vou para sempre seu itinerário 
espiritual, seu legado para a hu­
manidade, os Exercícios Espiritu­
ais. Homem de detalhes, escrevia 
em vermelho quando referia pa­
lavras de Jesus e em azul quando 
à Santa Virgem. Homem de con­
clusões, sabia tomar decisões após 
análise de todos os elementos dis­
poníveis para tanto. Estrategista, 
empregava os melhores meios 
para atingir seus objetivos. Quan­
do descobriu que viver maltrapi­
lho, como achava que imitaria o 
modo de vida de Jesus, sentindo­
se alvo de gozação e brincadeira, 
percebeu que não seria levado a 
sério ao falar das realidades espi­
rituais que vivia. Quando foi ví­
tima de desconfiança pela Inqui­
sição porque ensinava sem título 
universitário, matriculou-se na 
universidade. Quando descobriu 
que estava com mau renome na 
Espanha, devido aos processos 
inquisitoriais, transferiu-se para a 

Jeremias relata que foi con­
vidado pelo Senhor a ir à casa 
do oleiro para ouvir as palavras 
do Senhor. Lá chegando, obser­
va o artesão moldando vasos de 
barro em um torno. Quando o 
trabalho não saía a contento, 
desfazia-o e recomeçava a mol­
dar com o mesmo barro. Nele 
revelou-se a Palavra do Senhor: 
como o oleiro recomeça seu tra­
balho, não poderei eu também 
fazer com o meu povo? Como 
o barro nas mãos do oleiro, sois 
vós em minha mão. A imagem 
escolhida do oleiro é aplicada ao 
Senhor que criou o homem e a 
mulher da argila. O ser humano 
é obra das mãos de Deus. É re­
flexo de sua imagem. Deus inicia 
uma aliança desde a origem da 
vida humana. Ele entra com seu 
espírito e cuidado, espera a re­
tribuição, o reconhecimento de 
sua ação criadora, veladora de 
seu bem estar. O oleiro refaz seu 
vaso, Deus espera que a racio­
nalidade da obra de suas mãos, 
usufruindo sua liberdade e auto­
nomia, volte-se para o Senhor. A 
mudança de atitude, a conver­

Universidade de Paris. Para ele as 
conjeturas eram oportunidades 
para avançar em seu itinerário de 
ajudar a Deus, fazendo bem a to­
das as pessoas.

A Palavra de Deus que foi pro­
clamada nos apresentou Deus se 
revelando com familiaridade ao 
profeta Jeremias para que pudesse 

desenvolver a sua missão. O Sal­
mo 145 apresenta a identidade de 
quem pode salvar: só o Criador 
Imortal e não o ser mortal que 
vira pó. Mateus apresenta uma 
parábola para tirar as conclusões 
da chegada do Reino de Deus à 
Terra com Jesus. Estes textos nos 
ajudam a entrarmos nos mistérios 
da ação de Deus e da reação hu­
mana diante da sua revelação.

“ “A imagem escolhida do 
oleiro é aplicada ao Senhor 
que criou o homem e a mulher 
da argila. O ser humano é 
obra das mãos de Deus.
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são não é automática, é necessário 
querer voltar ao caminho para a 
vida verdadeira que flui de Deus 
para o ser humano. Jeremias apre­
senta o Senhor como pedagogo 
indicando sua intenção: criar uma 
obra-prima com suas mãos, de seu 
agrado, “Ele viu que tudo era mui­
to bom”. Deseja que sua obra viva 
queira viver em sua intimidade.

 O salmista por sua vez canta 
a glória do Senhor. Afirma que 
Ele é o criador do céu, da ter­
ra, do mar e de tudo que neles 
existe. É no Senhor que se co­
locam bem fundamentadas a fé 
e a esperança. O Criador tudo 
pode, tudo provém de sua be­
nevolência. Algumas pessoas se 
iludem e colocam sua segurança 
em outros seres criados. Como 
são mortais, perecem e com eles 
perecem seus sonhos e projetos. 
O Senhor é imortal, comuni­
ca vida. Por isso é feliz quem 
busca o seu auxílio no Senhor. 

Caminhar de acordo com o Se­
nhor, seguir sua Palavra conduz 
a plena, duradoura felicidade. 
“Quem me mostrará a felicida­
de? A resposta à eterna questão 
humana é dada pela fé, só a luz 
do semblante de Deus é a fonte 
de nossa alegria”1. Ou também: 
“o drama se soluciona na alegria 
incriada que ilumina a face do 
Senhor”2. “Foi marcada em nós 
a luz da tua face Senhor. Destes 
mais alegria ao meu coração”3.  
Relembrando a bênção: “O Se­
nhor faça resplandecer sobre 
ti o seu olhar e te conceda sua 
graça”4. O salmista, refletindo à 
noite em seu leito, fez uma des­
coberta e a publica para que to­
dos possam fazer a experiência 
de encontrar em Deus a chave 
da vida da sua origem à sua ple­
nitude. “Sede firmes na esperan­
ça e vereis vir até vós o auxílio do 
Senhor”5. “Volte-se para mim: 
tirarei o absurdo de seu coração, 

e aí inscreverei a esperança que 
vem da parte de Deus”6. 

Mateus exercera a função 
de cobrador de impostos até ser 
chamado por Jesus, por quem 
deixou tudo e o seguiu. Seguindo 
Jesus com os outros discípulos no 
dia a dia, ouviu suas palavras, ar­
ticulou pessoalmente seus ensina­
mentos, tirou conclusões de seus 
inúmeros milagres. Na interação 
de Jesus com as pessoas presas 
a enfermidades físicas, mentais, 
enfraquecidas pela fome, elas 
são saciadas com pão e peixes; 
a tempestade é apaziguada. A 
atitude de Jesus em oração, seu 
testemunho na Ceia, a prisão en­
caminhando para a crucifixão e 
morte. Sua sepultura, seu túmu­
lo aberto, sua ressurreição, suas 
aparições e subida ao céu dando 
a todos o Espírito Santo. Mateus 
aprendeu vivendo, acreditou 
crendo, caminhou ao lado de Je­
sus caminhando cotidianamen­
te. Recebe a confirmação de ser 
testemunha de tudo o que viu, 
ouviu, recebeu. Assim credencia­
do, nos apresenta uma bela aula, 
através da parábola da rede.

1.	 Gianfranco Ravazzi. I Salmi. Milano: Biblioteca Universale Rizzoli, 1986, p.68.
2.	 André Chouraqui. Cantique des Cantiques, suivi des Psaumes. Paris: Presses Universitaires de France, 1970, p. 287. 
3.	 Salmo 4, 7-8.
4.	 Num 6,25.
5.	 2Cr 20,17.
6.	 Gialluisi, Emergência, dez.1981.
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O Reino dos Céus aproxi­
mou-se de nós. Jesus inaugura o 
grande convite à conversão para 
acreditar no Evangelho. O Reino 
é como uma rede que lançada ao 
mar traz toda sorte de peixes para 
a praia. Nela sentados, os pesca­
dores fazem a triagem, guardan­
do os bons e jogando fora os que 
não prestam. A imagem mostra a 
urgência de acolher a mensagem 
de Jesus e deixar-se moldar por 
ela. Anuncia o convite à santida­
de, Jesus é o oleiro de Jeremias, 
refazendo o homem à imagem e 
semelhança de Deus. Ele convi­
da todas as liberdades a aderirem 
com otimismo. Os que aderem 
estão com Ele, os que não ade­
rem rompem a comunicação 
com Ele. A triagem dos peixes 

é imagem da triagem das atitu­
des más e boas da humanidade. 
São os anjos de Deus que fazem 
o balanço dos que partilharão a 
felicidade eterna e dos que serão 
jogados no fogo.

Na parábola do joio também 
aparece a imagem do fogo que 
destrói o que é daninho, depois 
de separado do trigo. Este dis­
cernimento do bem e do mal é 
um dom divino a ser acolhido 
incessantemente em toda a nos­
sa vida. Compreender tudo o 
que Jesus ensina é tornar-se dis­
cípulo do Reino dos Céus, tiran­
do do tesouro de seu coração, 
de sua cultura, tudo o que mais 
ajuda a realizar a vocação à vida 
concedida por Deus.

Com Jeremias, o salmista, 
Mateus, acolhemos a Palavra 
que nos salva de nossos limites, 
caprichos e perigos. Palavra que 
incentiva a não desanimarmos 
ante as dificuldades, mas aco­
lher toda a realidade de nossas 
vidas como oportunidades para 
viver mais e melhor. Inácio de 
Loyola em suas peripécias en­
controu e seguiu este caminho 
com Jesus. Que interceda por 
nós, nos estimule a prosseguir 
com alegria e esperança sempre 
acesa, contemplando a atuação 
divina em todas as suas criatu­
ras e contemplando-as com o 
olhar de Deus, para acedermos 
à sua intimidade.  Assim seja. ❒

Pe. Theodoro P. S. Peters, S.J. 
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alegria é muito gran-
de pelo reencontro 
com amigos e co-
laboradores para o 

início do segundo semestre letivo 
deste ano. Bela oportunidade para 
atualizarmos as informações e no-
tícias, inovações e propostas em 
nível pessoal e institucional. Todos 
somos convidados a participar na 
construção contínua do Centro 
Universitário da FEI, assumindo 
a missão institucional recebida da 
Companhia de Jesus. Hoje cele-
bramos a festa de Santo Inácio de 
Loyola, líder fundador da mesma. 
Receber uma missão significa, 
para a pessoa ser acolhida, pela 
aptidão para aceitar uma refe-
rência: uma baliza guia na busca 
da realização do projeto pessoal 
e profissional. A missão se tor-

EFICIÊNCIA NA COMUNICAÇÃO

A
na uma oportunidade altamente 
qualificada para o pleno desenvol-
vimento das próprias qualidades e 
dons, porque o referencial de Iná-
cio para a Companhia de Jesus é 
superlativo: mais, maior.

Inácio não se contenta com 
resultados obtidos passados, 
lança-se no presente, visando o 
futuro. Não se regateia qualida-
de quando se busca agradar a 
Deus e ao próximo. Inácio des-
cobriu a realidade de Deus em 
ação em sua vida e na história da 
humanidade e desenvolveu um 
ministério instruído, inserido na 
cultura para dar acesso a todas 
as pessoas à percepção descober-
ta por ele. Mais a humanidade 
se desenvolve plenamente, mais 
realiza o projeto divino de entrar 
em comunhão. Inácio observou, 

Pronunciamento na abertura da Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e 
Extensão, em julho de 2014.

refletiu, pesquisou sua vida, seus 
feitos, constatando seus limites 
e defeitos, em seguida, desco-
brindo a ação invisível divina 
conduzindo-o na vereda da vida. 
Foi seu trabalho de conclusão de 
curso. O próprio Deus foi seu 
mestre orientador. Seu diploma 
necessitou ser acreditado pela 
universidade referência: a Sor-
bonne, em Paris. Lá estudando, 
induzindo iniciação científica 
aos seus melhores companhei-
ros, forma o grupo de pesquisa 
aplicada ao serviço da Igreja e 
da humanidade: a Companhia 
de Jesus. A Companhia de Jesus 
nasce na universidade, qualifi-
cada para dar as razões de sua 
esperança e de sua certeza: Deus 
semper Maior: reflete-se na qualifi-
cação humana, não porque Ele 
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cresça, mas porque com Ele o 
ser humano cresce, atinge níveis 
superiores, rompe suas amarras.

Estamos todos muito confor-
táveis fazendo a nossa universi-
dade a serviço da formação em 
profundidade nossa e de nossos 
alunos e colaboradores. O tema 
proposto fala da “Eficiência na 
Comunicação”. Certamente, se
rá eficiente se conseguir trans-
mitir o necessário, o indispensá-
vel, o fundamental. Será eficien-
te se, além de transmitir criar 
laços de confiança, colaboração, 
estímulo, induzir a avançar no 
conhecimento, na pesquisa, na 
verbalização, na inovação. Se 
acrescentar complementos esti-
mulantes para o crescimento in-
telectual, humano, social e espi-
ritual. O título prossegue nome-
ando o comunicador que deve 
ser eficiente: Professor Aluno. 
Vendo um filminho no You Tube 
sobre cuidados paliativos para 
enfermos, a médica1 sublinhava 
a questão do tempo. Resumida-
mente falava que o tempo con-
diciona as pessoas. Uma anciã 

1.	 Ana Cláudia Quintana Arantes. Disponível em: <http://www.yoube.com/embed/ep354ZXKBES?re=O>.

esquelética se prepara para a 
consulta. Marcou quatro meses 
antes, terá apenas 15 minutos 
diante do médico, para falar o 
que precisa sobre sua saúde. 
De sua parte, vestiu um vestido 
novo, colocou um chapéu na 
cabeça, brincos na orelha. Da 

parte do médico, também são 
15 minutos nos quais ouvirá, 
falará. Os mesmos minutos têm 
dimensão diferente na expecta-
tiva do clínico e da paciente.

Paralelamente, o professor 
dispõe de muitos minutos para 
seus alunos. Como cada parte 
se prepara para aproveitar ao 
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máximo este tempo? O currículo 
atualizado dos cursos e discipli-
nas, a bibliografia significativa, 
proposta clara, didática, apta 
para a pesquisa científica, estimu-
lante para as ideias, motivadora. 
Qual a expectativa docente ao 
entrar em sala, em laboratório, 
para receber seus estudantes? Es-
tudantes que chegam com suas 
expectativas, interesses, talentos, 
concentrações, carências e dis-
persões. Vieram, acordaram, se 
vestiram, chegaram. Conjugar 
os interlocutores articuladamen-
te é a utopia do tema destes dias 
e de sempre na universidade e na 
vida. Para completar, menciona 
“Contexto de Mudança”. Reluz 
novamente a noção de tempo, 
de experiência, de inovação, de 
reinvenção dos métodos, instru-
mentos de trabalho, de projetos, 
de envolver no grande jogo de 
aprender fazendo, aprender pen-
sando, aprender falando, deba-
tendo, escrevendo.

Inácio se comunicou consigo, 
com seus pensamentos, com suas 
frustrações. Comunicou-se com 
Deus, descobrindo que Deus se 

Os elementos fazem parte de 
nossa vida, nele nos situamos co-
locando toda nossa racionalida-
de, sabedoria, arte e espirituali
dade na transformação de nós 
mesmos e na colaboração para 
a do próximo: estudante, profes-
sor, pesquisador, coordenador, 
administrador. Que continue-
mos construindo com qualidade 
a missão recebida, pela perseve-
rança e o estímulo de uns para 
com os outros. Parece difícil, 
complexo, mas não estamos sós, 
somos comunidade de ensino, 
pesquisa, extensão. Bom semes-
tre para todos. ❒

Pe. Theodoro P. S. 

Peters, S.J. 

comunicava com ele. Descobriu 
que deveria comunicar Deus ao 
próximo, para que pudesse fazer 
a experiência desta comunicação 
em seu tempo, sua vida, sua cul-
tura, sua condição. A seguir, po-
der reduplicar o valor agregado 
para que outras pessoas, comu-
nidades, equipes possam irradiar 
a mesma luz divina comunicada 
a cada um de maneira persona-
lizada. Inácio nos ajuda a reco-
nhecer a complexidade da mis-
são e nos anima a avançar pelos 
terrenos firmes 
e movediços, 
pelas águas 
tranquilas ou 
agitadas das 
bor rascas, 
pelos ares 
em céus de 
brigadeiro 
ou de tur-
b u l ê n c i a s 
violentas.
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om ano de 2014 a 
todos! 

Mais uma vez 
é com grande ale-

gria que acolhemos a todos para 
abertura dos trabalhos desta 
Semana de Qualidade, ao lon-
go da qual nos reunimos, corpo 
docente e corpo administrativo, 
para refletirmos e dialogarmos 
sobre temáticas referenciais para 
a nossa missão e para o nosso fa-
zer universitário, motivados por 
bons estudos e boas experiências 
internas e de profissionais exter-
nos (nesse sentido, não poderia 
deixar de agradecer a disponi-
bilidade de nossos visitantes e 
debatedores, que nos brindam 
com suas experiências pessoais e 

CURRÍCULO UNIVERSITÁRIO: (RE)ELABORAÇÃO, 
IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO

B
profissionais frente a órgãos que 
colaboram com a política dos 
cursos em suas respectivas áreas 
do conhecimento). 

Anunciamos também, ao 
abrirmos os trabalhos, o privilé-
gio de sediar a reunião anual do 
Conselho Diretivo da AUSJAL 
– Associação das Universidades 
confiadas à Companhia de Jesus 
na América Latina – sob a Presi-
dência do Reitor da Universidad 
Iberoamericana Puebla, Pe. Fer-
nando Fernández, e suas Vice-
Presidências regionais, assumidas 

“ “... que nós como educado-
res assumamos cada vez mais 
o papel estratégico como men-
tores e orientadores, mais for-
mativos que informativos.

Saudação na abertura da Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e 
Extensão, em janeiro de 2014.

Prof. Dr. Fábio 
do Prado
Reitor do Centro 
Universitário da FEI
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pelos Reitores das Universidades 
Andrés Bello da Venezuela (pela 
Região Andina), Católica de 
Pernambuco (pela Região Bra-
sil) e Católica del Uruguay (pelo 
Cone Sul). Neste encontro, esta-
rão em discussão a implantação 
dos projetos estratégicos da rede 
de universidades jesuítas. 

Presenciaremos, portanto, 
nos próximos dias nesta casa, a 
reflexão sobre sentido da educa-
ção superior para as próximas 
décadas em diferentes instâncias 
da cadeia universitária, do exe-
cutivo ao operativo (ou poderia 
ser, do operativo ao executivo). 
De modo que, buscando enalte-
cer a necessária complementa-
riedade destes fóruns, traremos 
a experiência de alguns desses 
Reitores para nossa discussão, 
no contexto dos planos estraté-
gicos das associações que estes 
presidem, como é o caso do Pe. 
Fernando Fernández e do Pe. 
Pedro Rubens Ferreira Oliveira, 
presidentes da AUSJAL e FIUC 
– Federação Internacional das 
Universidades Católicas, res-
pectivamente.  

Nesta edição, nossa proposta 
é refletir a educação superior sob 
um olhar mais metodológico, 
menos conceitual, podemos até 
dizer, menos dogmático. Não se 
pretende reduzir o teor da dis-
cussão, até porque esta tem por 
referência importantes valores e 
teses que fundamentam a nossa 
missão educacional, mas sim, 
deter-se na avaliação do méto-
do e dos instrumentos de ope-
ração, adequando-os para que 
o sentido da educação superior 
seja, efetivamente, compreen-
dido e vivenciado por todos os 
protagonistas do processo de 
ensino e aprendizagem. E que, 
portanto, criemos um ambiente 
pedagógico favorável ao cum-
primento de nossa missão uni-
versitária face ao novo contexto 
social e, a partir deste, antecipar 
algumas demandas das próxi-
mas décadas.

A proposta é desafiadora. 
Não temos a pretensão de es-
gotar a pauta, mas esta deve ser 
constantemente revisitada, se 
buscamos a excelência acadêmi-
ca. Não há espaços para passivi-

dade e para adiamentos, e sen-
do contundente, não há espaço 
para ineficácia. Enfrentamos em 
nosso trabalho diário os resulta-
dos de uma formação deficien-
te em seus níveis fundamentais, 
e temos a responsabilidade de, 
neste momento de formação 
dita superior, atenuar tais efeitos 
por meio de metodologias ativas, 
críticas, inclusivas e inovadoras, 
que façam com estes alunos as-
sumam suas responsabilidades 
no processo, e que nós como 
educadores assumamos cada vez 
mais o papel estratégico como 
mentores e orientadores, mais 
formativos que informativos. 

Proponho que reflitamos 
profundamente no real “impac-
to intelectual” de nossas ações 
pedagógicas: que as nossas ideias 
gerem novas ideias, que nossas 
ideias definam valores e estabe-
leçam critérios para os jovens, e 
que nossas ideias transformem 
e qualifiquem o processo de 
formação em si. Devemos esta-
belecer com essa juventude, da 
forma que esta aí, da forma que 
a recebemos e que a acolhemos, 
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uma rede de objetivos, lingua-
gens e símbolos comuns, que 
gere uma integração pautada 
na confiança e no respeito, que 
conduza gradativamente ao co-
nhecimento e à autonomia, que 
constituem os fins da nossa mis-
são universitária.

Alguns elementos são irre-
nunciáveis neste processo de 
aprendizagem e gostaria de 
registrá-los, deixando-os como 
orientações a todos os colabo-
radores que fazem o dia a dia 
da FEI e que realizam o efetivo 
contato com nossos estudantes: 

	 O conhecimento da visão 
institucional e de suas relações 
com a sociedade: o coletivo deve 
prevalecer sobre o individual;

	 Constante abertura ao 
diálogo;

	 Atitudes coerentes: não es-
quecer que devemos ser referên-
cias a esses jovens, se queremos o 
diálogo;

	 Partilha de responsabilida-
des: fazer com os jovens assumam 
as consequências dos seus atos;

	 Novas formas de relacio-
namento e de comunicação: 
privilegiar metodologias que va-
lorizem os aspectos culturais e 
sociais desses jovens;

	 A aprendizagem como 
forma de compreensão do con-
texto real e das relações sociais;

	 Conteúdos muito bem 
articulados a partir da matriz 
conceitual do curso, de modo a 
favorecer a visão do curso sobre 
a visão de disciplinas;

	 Integração com pesquisa: 
a permanente busca da fronteira 
do conhecimento (não se tornar 
obsoleto);

	 Universalização dos pro-
cessos (ou internacionalização, 
como se fala tanto hoje em dia): 
no sentido de que a educação 
deve proporcionar que o jovem 
vivencie outras culturas e que 
o mundo “identifique” o aluno 
que estamos formando; portan-
to, temos que criar as pontes ne-
cessárias para esta mobilidade;

	 Finalmente, avaliações 

condizentes com requisitos ante-
riores.

Que este decálogo inspire os 
trabalhos desta semana.

2014 será um ano de conclu-
são e implementação do plano 
de gestão estratégica, em que 
todos serão integrados e chama-
dos a assumir suas responsabili-
dades, em suas áreas de atuação.

Enquanto Reitor reempos-
sado para biênio 2014-2015, 
reitero nosso compromisso em 
manter a harmonia do ambiente 
universitário, a busca dos meios 
necessários para o desenvolvi-
mento institucional planejado e 
a motivação da equipe para o 
alcance dos resultados e metas 
estabelecidos. Particularmente, 
que sejam dados passo seguros 
para a obtenção do IGC 5, que 
tem como insumo majoritário 
o ENADE e que em 2014 ava-
liará os Cursos de Engenharia e 
Ciência da Computação. Ano, 
portanto, estratégico para nossos 
objetivos institucionais.

Bom trabalho e abraços fra-
ternos. ❒

6.

1.

2.
3.

4.

5.

7.

8.

9.

10.



Cadernos da FEI – Nº 17   |   Janeiro 201522

palavras do reitor

hegamos ao ter-
ceiro dia de nosso 
encontro semestral 
de discussão de te-

mas referenciais e emergentes 
a nossa missão universitária e à 
Educação Superior em geral. 
Discutimos, nos dias anteriores, 
as perspectivas da (re)construção 
de currículos pautados em com-
petências; refletimos sobre  os as-
pectos conceituais e práticos da 
aprendizagem significativa, par-
tilhando abordagens metodoló-
gicas que proporcionem autono-
mia, criatividade e uma atitude 
mais crítica de nossos alunos; e 
ouvimos as palavras do Presiden-
te da FIUC, que nos contextuali-

AS PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
CATÓLICA NO CONTEXTO DO PLANO 
ESTRATÉGICO DA AUSJAL

C
zou o plano de ações da Federa-
ção, resgatando e atualizando os 
princípios da universidade cató-
lica por meio de moderna relei-
tura da constituição papal para 
educação superior católica.        

Hoje, continuaremos a refle-
xão sobre o sentido do Ensino 
Superior no contexto da Com-
panhia de Jesus na América La-
tina. Nosso diálogo se dará com 
o Reitor da Universidad Iberoa-
mericana Puebla e Presidente da 
Associação das Universidades 
confiadas à Companhia de Jesus 
na América Latina – AUSJAL, 
Pe. Fernando Fernández, que 
nos apresentará a experiência da 

Discurso de encerramento da Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e 
Extensão, em janeiro de 2014.

rede AUSJAL, suas prioridades 
estratégicas e a contribuição des-
tas para a educação jesuíta.

Preliminarmente, ouviremos 
as palavras do Presidente de nos-
sa Mantenedora, Pe. Peters, que 
mantém conosco um permanen-
te diálogo, pautado em sua rica 
experiência universitária e em 
sua alegria motivadora.

É função do mediador da 
mesa, além de controlar os deba-
tes e o tempo das intervenções, 
animar o diálogo. E, portanto, 
gostaria de abrir a reflexão re-
produzindo as palavras do Pe. 
Geral da Companhia, Adolfo 
Nicolás SJ, na eucaristia inaugu-
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ral da Conferência sobre o Tra-
balho em Rede do Ensino Su-
perior Jesuíta, na Universidade 
Iberoamericana do México em 
2010, relatadas pelo próprio Pe. 
Peters presente no referido en-
contro. Ao comentar o Evange-
lho de Lucas, Pe. Nicolás fala de 
Jesus perdido no templo, que retorna 
para a família, família, na qual “cres-
cia em sabedoria, idade e graça diante 
de Deus e dos homens”, afirmando a 
importância da família para o pleno 
desenvolvimento de Jesus. É preciso 
procurar onde se perdem hoje as pesso-
as, os nossos alunos e as nossas alunas 
– globalização, internet, shoppings, 
outros ambientes – para que retornem 
a nossa “família”, família enquanto 

universidade, família enquanto presen-
ça, família enquanto valores. 

Esta sentença nos abre cami-
nhos para repensarmos o senti-
do da educação superior... como 
nossos planos de curso e planos 
de disciplinas atraem esses alu-
nos “perdidos”? Este é o lema de 
nosso encontro.

A atenção a algumas experi-
ências podem nos ajudar a pro-
por ações e dar vazão às nossas 
inquietudes; e, certamente, as 
experiências dos jesuítas Theo-
doro e Fernando, nossos pales-
trantes desta manhã, nos pro-
porcionarão ricas inspirações. 
Mas antes, gostaria de falar de 

outra experiência, a experiência 
pioneira dos companheiros – 
Inácio de Loyola, Francisco Xa-
vier e Pedro Fabro – mentores 
dos alicerces da Companhia de 
Jesus, narrada no vídeo “O mun-
do não é suficiente”, que gostaria de 
compartilhar com vocês antes de 
passar a palavra ao Pe. Peters.

Observem como diferentes 
elementos – seja um acidente, 
seja um sonho, seja uma oração –, 
quando carregados de significado 
e bem trabalhados, conduzem a 
diferentes inspirações e a um ideal 
comum... e nos tornam constru-
tores de pontes entre culturas! ❒

Prof. Dr. Fábio do Prado 
Al

un
os

 da
 FE

I
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com renovadas ex­
pectativas de traba­
lho de qualidade, 
de novas e boas 

realizações, e de alegria em 
nossas tarefas diárias, que nos 
reencontramos neste auditório 
para a abertura das atividades 
de nossa tradicional Semana da 
Qualidade no Ensino, Pesquisa 
e Extensão, que antecede um 
novo semestre letivo. Semestre 
este que, abandonando “as chu­
teiras” e se recompondo da de­
cepção futebolística, se lança a 
um mar de incertezas, ladeados 
por promessas “eleitoreiras” e 
duvidosas articulações. Descor­
tina-se um cenário econômico 
preocupante, de baixa produção 
industrial e de instabilidades so­
ciais que abrem brechas a um 
estado de agitação e violência, 

REDES DE COMUNICAÇÃO

É
que mesmo não sendo gratui­
to, muitas vezes não se justifica, 
marcado por excessos, por falta 
de objetivos e consequentemen­
te passível de manipulações.

Esta introdução, um pouco 
melancólica e aparentemente 
desproporcional aos propósitos 
de nossa Semana, torna-se perti­
nente quando se observa que esta 
nova “onda social” nos invade en­
quanto centro de formação supe­
rior, enquanto palco privilegiado 
de reflexão dos problemas reais 
de nossa sociedade e enquanto 
referência de valores sociais.

Em momentos de crises, em 
momentos de mudanças, quais­
quer que sejam sua natureza e 
suas origens, somos chamados – 
ou melhor, convocados – a uma 
profunda reflexão de nossa Mis­

Saudação feita na abertura da Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e 
Extensão, em julho de 2014.

são e de nossa função social en­
quanto educadores, da eficiên­
cia de nosso diálogo com estes 
jovens, que podem não estar 
fisicamente envolvidos com os 
“movimentos de rua”, mas são 
atingidos por seus reflexos por 
meio da conectividade das redes 
sociais, e influenciados em seu 
modo de pensar e agir. 

Somadas a todas as outras 
características da nova geração 
de jovens que chegam a nossas 
salas, a tão propalada Geração 
Z, objeto de inúmeras pesquisas 
entre psicólogos, sociólogos e pe­
dagogos, somada ainda à diver­
sidade social dos indivíduos que 
foram incluídos na educação su­
perior, seja pela acessibilidade fa­
cilitada pelos programas sociais 
públicos, seja pelo aumento do 
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nível de escolaridade da popu­
lação brasileira, acolhemos em 
nossas turmas jovens inquietos e 
curiosos para compreender este 
cenário de instabilidades, que os 
faz oscilar da superficialidade e 
do imediatismo, característicos 
dos novos meios de relaciona­
mento, a um estado de busca de 
verdades e de referenciais sociais 
que não os façam perder o bon­
de da (es)história.

Estes jovens buscam nos te­
mas e nos conteúdos das discus­
sões em classe, e principalmente 
nas atitudes e nos exemplos dos 
membros de sua comunidade, os 
referenciais necessários para o 
discernimento e maturidade 
de raciocínio. Podemos 

até não perceber inicialmente 
esta determinação nos alunos, 
mas temos de reconhecer que 
eles reagem positivamente e 
participam quando são “provo­
cados” de maneira adequada. 
E esta preocupação deve nos 
desafiar constantemente e, por 
isso, mais uma vez retorna, com 
uma abordagem mais prática, 
ao centro das reflexões desta se­
mana, por meio da partilha de 

experiên­

cias pedagógicas e do uso de 
metodologias diferenciadas.

Sinceramente, espero que as 
experiências aqui apresentadas 
possam reverberar em nossas au­
las, não como modelos fechados, 
não como ferramentas únicas e 
isoladas, mas como ideias indu­
toras de inovações pedagógicas 
e de apropriação das novas tec­
nologias, que, mitigando o medo 
da novidade, nos lancem a no­
vos desafios. Não por modismo, 
não para efeito de simplificações 
ou facilitações, não pelo apelo 
imediatista do mercado; mas 
que tais iniciativas se desenvol­
vam, fundamentalmente, pela 
necessidade de alinhamento de 
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linguagem entre todos os pro­
tagonistas – professores, alunos, 
funcionários administrativos –, 
pela oportunidade, pela poten­
cialidade e pela abrangência dos 
novos recursos de comunicação, 
e sobretudo pela necessidade de 
modernização de conteúdos, de 
abordagens e de técnicas de nos­
sos currículos e planos de disci­
plinas, para que a academia se 
posicione adequadamente fren­
te aos problemas emergentes e 
frente às novas demandas sociais 
e tecnológicas.

 É importante rever a forma 
de comunicação e consequen­
temente nosso conceito de aula, 
equilibrar o clássico modelo de 
oratória do Areópago (“Colina 
das Artes”) grego aos novos mo­
delos de comunicação favoreci­
dos pela tecnologia, equilibrar o 
presencial e o virtual, a teoria e 
a prática, o árido e o lúdico, sem 
jamais negligenciar a qualidade 
do processo formativo, favorecer 
o fácil e ignorar as novas habili­
dades dos alunos, que são o mo­
tivo de nossa missão. 

 Recente pesquisa do médico 

e sociólogo Dr. Nicholas Chris­
takis, da Universidade de Har­
vard, e do cientista político Dr. 
James Fowler, da Universidade 
da Califórnia – San Diego, pu­
blicada no Brasil com o título O 
Poder das Conexões (Connected – The 
Amazing Power of  Social Networks 
and How they shape Our Lives), 
busca demonstrar, por meio de 
estudos científicos em diferentes 
áreas do conhecimento, como as 
redes das quais fazemos parte in­
fluenciam nossas vidas: o traba­
lho, a saúde, as emoções, dentre 
outros aspectos. 

Os autores afirmam: “O segre­
do para entender as pessoas é entender os 
laços entre elas, nos quais o foco passou 
a ser a compreensão dos laços sociais. 
Estes têm muito mais a dizer do que 
simplesmente um indivíduo sozinho. 
(...) Para saber quem somos, precisamos 
entender como estamos conectados”.

Os autores afirmam também 
que “as redes sociais podem ter pro­
priedades e funções que não são nem 
controladas, nem mesmo percebidas, 
pelas pessoas dentro delas”.

E, portanto, que os sentimen­

tos provêm muito mais do gru­
po, do que do indivíduo. Não 
estamos falando de qualquer 
agrupamento de pessoas, mas o 
que eles classificam como redes 
sociais que apresentam topo­
logia, dinâmica e centralidade 
particulares, que justificam pa­
drões próprios de conexões. Re­
des que estabelecem e obedecem 
a suas próprias regras, muitas ve­
zes distintas do contexto dos in­
divíduos que as compõem, e que 
se amparam num complexo pro­
cesso de propagação que envolve 
o reforço por meio de múltiplos 
contatos sociais. 

Ainda nas próprias palavras 
dos autores: “Nessas redes acontece 
uma reação social em cadeia, na qual 
podemos ser profundamente influencia­
dos por eventos que nós não presencia­
mos e que acontecem com pessoas que 
nós não conhecemos. É como se sentís­
semos o pulso de um grupo social que 
nos circunda e respondêssemos aos seus 
persistentes estímulos (ritmos). Como 
partes de uma rede social, transcen­
demos a nós mesmos, por bem ou por 
mal, e nos tornamos parte de algo mui­
to maior. Estamos conectados”. 
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E ainda: “As redes sociais têm va­
lor justamente porque elas nos ajudam 
a realizar o que nós não realizaríamos 
por nossa própria conta”.

Estas e outras questões apre­
sentadas neste estudo têm me 
desafiado nas últimas semanas a 
refletir sobre as nossas relações 
e sobre as conexões que acon­
tecem conosco e ao redor de 
nossos círculos de relacionamen­
to. Bem como sobre a forma de 
influência dos círculos externos, 
e até desconhecidos, sobre as 
pessoas conectadas a estas re­
des que chegam até nós e onde 
nos relacionamos. Estas pulsam 
sob influências de outros grupos 
que nós insistimos em negar ou 
omitir, observadas sempre a par­
tir de nossas experiências. Nesse 
contexto, a comunicação certa­
mente fica comprometida.

De outro modo, o trabalho 
nos indica que aspectos como 
violência e moralidade devem 
ser tratados como fenômenos 
públicos e não privados. O que 
nos leva à difícil arte de promo­
ver a cura personalis, ou seja, a 
atenção personalizada à pessoa, 

sem desconectá-la de suas redes 
sociais. Para tanto, precisamos 
conhecer suas relações, as infor­
mações e os sentimentos que es­
sas redes induzem.

Vou um pouco além, pau­
tando as reflexões em aspectos 

mais comportamentais do que 
instrumentais: foi publicada re­
centemente pesquisa conjunta 
desenvolvida pela Universidade 
de Purdue e a Fundação Lumi­

na entre os dias 4 de fevereiro e 
7 de março deste ano com apro­
ximadamente 30.000 adultos 
graduados, com o objetivo de 
relacionar suas experiências na 
universidade e suas condições 
atuais de vida (Inaugural Gallup­
Purdue Index).

O estudo mostra que o tipo 
de instituição que essas pessoas 
frequentaram, pública ou pri­
vada, muito ou pouco seletiva, 
pequena ou grande, não con­
siste no aspecto determinante 
para o engajamento do egresso 
na profissão e no ambiente de 
trabalho, bem como para o seu 
atual bem-estar. Ao contrário, o 
estudo mostra que o suporte e as 
experiências relacionais, muitas 
vezes extraclasse e/ou extra­
curriculares, levam a resultados 
mais expressivos a longo prazo.

Um exemplo específico: se o 
graduado lembrar de professores 
que o trataram respeitosamente, 
ou que o motivaram durante o 
processo de aprendizagem tor­
nando o conteúdo excitante, 
ou mesmo que o encorajaram 

“
“

É importante rever a for-
ma de comunicação e conse-
quentemente nosso conceito de 
AULA, equilibrar o clássico 
modelo de oratória do Areópa-
go (“Colina das Artes”) gre-
go com os novos modelos de 
comunicação favorecido pela 
tecnologia, equilibrar o pre-
sencial e o virtual, a teoria e a 
prática, o árido e o lúdico, sem 
jamais negligenciar a qualida-
de do processo formativo.
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a perseguir sonhos, a probabili­
dade de ser engajado no traba­
lho mais que duplica; o mesmo 
pode ser observado com relação 
à probabilidade de prosperar em 
vários aspectos relacionados ao 
seu bem-estar. Ainda, se o gra­
duado tiver a possibilidade de 
estagiar na própria instituição, se 
envolver em projetos de pesquisa 
ou em outras atividades extra­
curriculares, onde possa aplicar 
o que aprendeu em sala de aula, 
a probabilidade de engajamento 
profissional também dobra.

De modo até contundente, 
considerando os valores relativos 
apresentados pela pesquisa, esta 
também nos provoca a repensar 
currículos, repensar metodologias 
e até nossos critérios de avaliação 
e de seleção. As experiências e 
prática universitárias que envol­
vem uma educação ativa demons­
tram uma relação mais profunda 
do que imaginamos com a vida e 
com a carreira dos egressos.

Outro importante resultado 

da pesquisa é que, em valores 
absolutos, muito poucos tiveram 
acessos a essas experiências ou se 
demonstraram proativos em ex­
perimentá-las. Em ambos os ca­

sos, seja por imprecisão de uma 
parte ou de outra, verifica-se um 
sério problema no processo ensi­
no-aprendizagem.

Nossa expectativa é que es­
tas e outras percepções, que es­
tas e outras experiências, enri­
queçam as discussões ao longo 
das atividades desta edição da 
Semana da Qualidade, e que 
esta constitua efetivo espaço 
de convivência sadia de nossa 
comunidade docente e admi­
nistrativa; espaço de respeito à 
diversidade de ideias e do diá­
logo transparente; constitua um 
momento de alinhamento de 
conduta dos membros dos di­
versos setores institucionais, de 
integração entre o didático e o 
administrativo; e principalmen­
te um momento do exercício de 
pertença à comunidade Feiana, 
que, como rede social de 73 
anos, possui objetivos comuns 
que superam os interesses indi­
viduais. Que cresçamos todos 
em qualidade e em engajamen­
to como corpo único consciente 
de sua Missão.

Bom evento a todos! ❒

Prof. Dr. Fábio do Prado 
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niciado no dia 5 de 
outubro de 2014 e 
encerrado no dia 
19 do mesmo mês, 

o III Sínodo Extraordinário dos 
Bispos trabalhou as respostas do 
questionário enviado no mês de 
novembro do ano passado às 
dioceses, Conferências Episco-
pais, Movimentos, Associações 
e outros grupos de referência 
dentro da Igreja sobre como está 
a vida matrimonial e, especial-
mente, como é vivido o Evange-
lho na família, quais são os desa-
fios e as situações mais difíceis. 

O Santo Padre convocou 
bispos, cardeais e sacerdotes, 
além de alguns casais e leigos 
que, pela própria experiência, 
estavam capacitados a dar aos 
padres sinodais (assim são cha-
mados os bispos que participam 
do Sínodo) testemunhos de suas 

O SÍNODO, O PAPA E A FAMÍLIA

I
vidas, de como enfrentavam pro-
blemas relacionados à vivência 
da fé no contexto familiar.

Sabemos que a situação da 
família é muito diversa nas di-
ferentes regiões do mundo. Por 
exemplo, na Ásia temos muitos 
casamentos mistos (pessoas de 
religiões diferentes) e também 
com não-crentes; na África, a 
homossexualidade é rejeitada, 
mas as famílias poligâmicas são 
realidade; e por aí vai a vasta 
gama da diversidade da família 
hoje no mundo.

Logo no início do Sínodo, o 
Papa Francisco pediu aos senho-
res bispos que não se intimidas-
sem com a sua presença e falas-
sem com a máxima liberdade. A 

“ “A família precisa ser 
acolhida, não importa por 
qual tipo de crise esteja sendo 
atingida. A Igreja sempre 
esteve de portas abertas a 
todas as pessoas, por mais 
irregulares que estivessem 
suas vidas.

Pe. César Augusto dos Santos, S.J.
Ex-Diretor do Programa Brasileiro da Rádio 
Vaticano
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família precisa ser acolhida, não 
importa por qual tipo de crise 
esteja sendo atingida. A Igreja 
sempre esteve de portas abertas 
a todas as pessoas, por mais irre-
gulares que estivessem suas vidas.

Ao final do Sínodo extraor-
dinário, foi publicado um docu-
mento final que será a base para o 
Sínodo ordinário a ser realizado.

Como o Sínodo é consultivo, 
isto é, não legisla, mas dá suas 
propostas e sugestões ao Papa, 
que as escuta, reflete e reza sobre 
elas e, meses depois, se julgar por 
bem, publica um documento 
chamado “Exortação apostólica 
pós-sinodal”, ele permaneceu 
em silêncio durante as sessões e 
seus debates. Contudo, não de-
veremos esperar esse documen-
to para o próximo ano, já que o 
relatório final, juntamente com 
outros, será refletido e estudado 
pelos bispos que participarão, 
em outubro de 2015, do Sínodo 
Ordinário para a Família. Após 
esse Sínodo, aí sim, poderemos 
aguardar um documento saído 
das mãos do Papa Francisco. 
Será a palavra do Magistério so-

bre estas questões da família no 
mundo de hoje.

Não deveremos aguardar 
esse pronunciamento do Santo 
Padre como se ele fosse mudar 
a Doutrina da Igreja, mesmo 
sendo o chefe visível da Igreja; 
o sucessor de Pedro não possui 
autoridade para isso. Uma ver-
dade revelada será sempre uma 
verdade revelada. 

Contudo, sua compreensão 
poderá ser aprofundada e evoluí-
da no tempo, o que poderá acon-
tecer serão mudanças na pasto-
ral, no modo de a Igreja se rela-
cionar e tratar certas questões. 

A Doutrina é imutável, mas o 
modo de vivenciá-la e de admi-
nistrá-la, não.

Se tudo foi relativamente 

tranquilo e sereno como se espe-
rava – isso não significa que to-
dos os bispos concordavam uns 
com os outros –, não foi essa a 
imagem que a mídia procurou 
passar. Exatamente por haver 
pensamentos diferentes – o que 
é normal quando se trata de dis-
cutir temas vivenciados de mo-
dos diversos – a mídia ressaltou 
a diversidade de opiniões como 
divisão na Igreja entre tradicio-
nais e progressistas, o que antes 
de ser debilidade, é uma grande 
riqueza! Imagine-se todo mun-
do pensando igual. Não haveria 
progresso, não haveria evolução!

Podemos dizer que um dos 
frutos desses dias foram as aná-
lises socioeconômicas da realida-
de das famílias. 

Assim, falou-se dos sistemas 
perversos, frutos da idolatria do 
dinheiro e da ditadura de uma 
economia sem rosto humano, que 
humilha a dignidade das pessoas.

Comentou-se a realidade de jo-
vens que não possuem emprego e 
tampouco uma atividade, e trans-
correm os dias sem fazer nada e 
sendo presas fáceis das drogas.

“ “
Podemos dizer que um dos 

frutos desses dias foram as 
análises socioeconômicas da 
realidade das famílias.
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Há muitos pais desempre-
gados sem poderem satisfazer 
às necessidades elementares de 
suas famílias. Deu-se destaque às 
famílias dos refugiados, das que 
são perseguidas por causa da fé; 
das mulheres, dos jovens e das 
crianças que sofrem abusos e são 
violentados.

Evidentemente, outros temas 
relacionados à família, como a 
união homossexual, segundas 
uniões, também foram discuti-
dos e refletidos.

Tomou-se consciência da 
premente necessidade de se ir 
ao encontro dessas famílias e 
pessoas, sem descuidar daquelas 
que servem de modelo e de tes-
temunho da vivência dos valores 
cristãos. Reafirmou-se o valor do 
matrimônio cristão como voca-
ção que requer fidelidade e coe
rência. Falou-se da necessidade 
de incrementar o caminho de 
preparação para esse momento 
tão importante. 

Enfim, durante estes meses 
e sobretudo no próximo mês 
de outubro, rezemos ao Senhor 

pelas famílias. Peçamos a São 
José, que viveu uma existência 
familiar diferenciada, mas nem 
por isso fora da nossa realidade, 
ao contrário – chamado a assu-
mir um filho que não era dele, 
ter de fugir, abandonar sua terra 
para salvar a criança, procurar 
trabalho em terra estrangeira 
para sustentar mulher e filho, 
responder diante de Deus pela 
educação e formação do meni-
no – bastante atual, que proteja 
nossas famílias, seus componen-
tes e, sobretudo, torne suas habi-
tações verdadeiros lares.

Terminamos com um trecho 

da homilia do Papa Francisco no 
domingo, dia 19 de outubro, en-
cerramento do Sínodo:

 “(...) ‘sínodo’ significa ‘caminhar 
juntos’. E, na realidade, pastores e lei-
gos de todo o mundo trouxeram aqui a 
Roma a voz de suas Igrejas particula-
res para ajudar as famílias de hoje a 
caminharem pela estrada do Evange-
lho, com o olhar fixo em Jesus. Foi uma 
grande experiência, na qual vivemos a 
sinodalidade e a colegialidade 
e sentimos a força do Espírito Santo 
que sempre guia e renova a Igreja, cha-
mada sem demora a cuidar das feridas 
que sangram e a reacender a esperança 
para tantas pessoas sem esperança.” ❒
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momento de Santo 
Inácio (1491-1556) 
é de grande impor-
tância na história da 

Europa. Gravitando em torno de 
paradigmas culturais próprios, 
a sociedade europeia ocidental 
vivia dupla transformação: in-
terna, na desagregação de pers-
pectivas existenciais tradicionais, 
no âmbito de novas especulações 
religiosas e espirituais; e externa, 
no contato recorrente com ou-
tros mundos, povos e culturas. O 
período é de expansão, de aber-
tura de horizontes sociais, huma-
nos e globais. Um grande deslo-
camento populacional europeu 
teve início, na direção de outros 
continentes, e acabou dando 
origem a outros deslocamentos 

SANTO INÁCIO DE LOYOLA: 
ESTUDAR, DISCERNIR.

O
humanos em escala mundial, 
tanto voluntários quanto força-
dos. Mas também foi uma época 
de interiorização, de descoberta 
de essências íntimas e individu-
ais, ou de espaços psíquicos que 
podiam servir de refúgio para 
consciências perturbadas pelo 
aparente caos e imprevisibili-
dade do mundo. Alguém pode 
argumentar que dessa maneira 
também pode ser caraterizado o 
nosso tempo. E assim é: o mo-
mento de Santo Inácio é ainda o 
nosso momento. 

Palestra proferida na Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e Extensão, 
em julho de 2014.

Edgard Ferreira Leite Neto
Professor Associado da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, membro Titular da Academia 
Brasileira de Filosofia e Diretor Executivo do 
Centro de História e Cultura Judaica.

“ “Como escreveu Santo 
Inácio: “aquele que busca 
escalar as alturas deve ir às 
profundezas” . 
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Mas no século XVI todas 
essas experiências eram novas. 
As peregrinações individuais da 
época permitiam a muitos a des-
coberta da capacidade pessoal de 
construir, de forma autônoma, 
por vontade, aquilo que antes era 
imposto, ou que deveria ser acei-
to sem discussão ou sentimento: o 
sentido da vida. Que o interior da 
pessoa podia ser fonte legítima de 
justificações tornou-se aos poucos 
claro a amplos setores pensantes 
da época. O problema era que a 
desagregação dos elos coletivos, 
que deu origem a uma perspec-
tiva mais plural e alocêntrica do 
mundo, não raramente transfigu-
rava-se em oposição ao coletivo, 
em crítica fragmentadora do so-
cial. Para muitos, no interior da 
alma, em crescente autonomia, 
podiam, no entanto, ser encon-
trados elementos capazes de per-
mitir novas agregações, numa era 
de desagregações. O individualis-
mo ruptor não era o único des-
tino das justificações fundadas a 
partir da interiorização. 

Como escreveu Santo Iná-
cio: “aquele que busca escalar as 

alturas deve ir às profundezas” 
(apud Havanesi: 42). Ou seja, 
para alcançar a integração com 
Deus, a totalidade, era necessá-
rio investigar e viver a individua
lidade fragmentada e subterrâ-
nea da psique. E não apenas a 
dos outros, mas principalmente 

a da própria alma. Pois, como 
afirmou: “os erros cometidos por 
outros, você deve vê-los, como 
num espelho, como alguma de-
formidade que deve ser removida 
em você mesmo” (apud Havanesi: 
83). A descoberta do interior, do 
indivíduo, era caminho possível 
para a realização de uma moral 
coletiva e agregadora.

A experiência de Santo Iná-
cio é vivência que representa um 
vetor essencial em tal movimen-
to de agregação, de potencializa-
ção do ser na busca de sentidos, 
internos e externos. Nos seus 
escritos fica clara a necessidade 
de um permanente movimento 
de discernir, ou de tentar enten-
der, a partir das diferenças entre 
eventos subjetivos, as realidades 
que se formam no mundo in-
terior humano, para permitir 
uma ação pertinente. Nos Exer-
cícios Espirituais, os movimentos 
da consciência são entendidos a 
partir de uma lógica pendular, 
que funciona em movimentos 
interiores (mesmo se vindos do 
Bem ou do Mal, exteriores). As 
fórmulas para entender esses 
deslocamentos íntimos, o Discer-
nimento dos Espíritos, pretendem, 
entre outras coisas, garantir o 
aprofundamento dos momentos 
de consolação, “o movimento 
interno que impele a alma para 
mais servir e amar o seu Cria-
dor e Senhor”, e a travessia dos 
momentos de desolação, onde 
predominam “trevas na alma, 
perturbações, inclinação para 

“ “A experiência de Santo Iná-
cio é vivência que representa 
um vetor essencial em tal movi-
mento de agregação, de poten-
cialização do ser na busca dos 
sentidos, internos e externos.
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A experiência mística era, 
para Santo Inácio, compreen-
dida assim como fundamental 
para uma correta inserção do 
ser no mundo. Os Exercícios eram 
um meio através do qual o ser 
pensante buscava tal diálogo 
com Deus, utilizando seu dis-
cernimento. Isto propiciava uma 

interação sofisticada com o divi-
no e abria caminho para a obe-
diência a Deus e suas vontades, 
não pelo medo, mas pelo amor 
(Loyola, Diary: 2507).

Tal valorização do humano 
e de seu mundo interior, ao pas-

sar pelo movimento de discernir 
coisas de outras coisas, avalian-
do-as em função de realidades 
e fatores internos e externos, a 
fim de alcançar a capacidade de 
reconhecer a fala de Deus e esta-
belecer as bases do diálogo mís-
tico, continha igualmente uma 
dimensão maior de confiança na 
correta percepção do sentido das 
palavras e conceitos. A operação 
intelectual inaciana foi fruto di-
reto e indireto de um ambiente 
espiritual disputado e elabora-
do, no qual as universidades na 
Europa desempenharam um im-
portante papel.

Na Espanha do século XVI, 
conturbada tanto pelo acelerado 
crescimento econômico, quanto 
por guerras e conflitos étnicos, 
grande importância desempe-
nhou a figura do Cardeal Fran-
cisco de Cisneros (1436-1517). 
Frade franciscano, Arcebispo de 
Toledo, Inquisidor-geral de Cas-
tela e duas vezes regente do tro-
no, Cisneros fundou a Univer-
sidade de Alcalá. Alcalá foi um 
centro difusor de literatura reli-
giosa, e, para além da edição da 

“ “Pois, como afirma San-
to Inácio, Deus “se move e 
nos força interiormente a 
uma ação ou outra, abrin-
do nossas mentes e cora-
ções”.

II

coisas baixas e terrenas” (Loyo-
la, Exercícios: 324-325). 

A confiança na razão não era 
coisa nova na teologia católica. 
Mas era inovadora a percepção 
de que o ser humano poderia 
ser orientado a utilizá-la com 
pertinência prática, e, mesmo 
contando com o auxílio de um 
mestre ou tutor, partindo princi-
palmente de sua potencialidade 
individual íntima, num cuida-
doso estudo, pessoal, dos movi-
mentos da sua consciência e com 
o auxílio da sua imaginação. 

O discernimento, assim, impli-
ca num ato de conhecimento de 
uma lógica do funcionamento do 
universo e de como o ser se inse-
re diante de Deus, com o objeti-
vo de reconhecê-Lo. Pois, como 
afirma Santo Inácio, Deus “se 
move e nos força interiormente a 
uma ação ou outra, abrindo nos-
sas mentes e corações” (Loyola, 
1536: 2996). Como definiu Ho-
ward Gray, o “discernimento 
é o processo de escolher entre 
diferentes bens aquele bem que 
Deus quer que eu escolha aqui e 
agora” (Gray: 28).
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Bíblia Poliglota Complutense, a Uni-
versidade financiou uma série de 
publicações que tiveram grande 
importância na vida religiosa 
católica espanhola, como o Vita 
Christi, de Ludovico da Saxônia 
(Homza: 29).

Em suas Reminiscências, Inácio 
relembra o fato de que, quando 
estava convalescendo das cirur-
gias às quais foi submetido após 
ser ferido no cerco de Pamplona, 
leu com atenção muitos livros, 
entre eles, o Vita Christi e o Flos 
Sanctorum, a narrativa da vida 
dos santos, ambos “em espa-
nhol” (Loyola, Reminiscences:14).  
Isso aponta a ação relevante dos 
meios acadêmicos católicos 
espanhóis. Parecia inevi-
tável, segundo suas me-
mórias, que, embora 
suas visões e exer-
cícios interiores o 
colocassem per-
manentemente 
diante de Deus, 
procurasse al-
gum saber mais 
instrumental, 
adequado, pro-

vavelmente, a melhor funda-
mentar o discernimento. Assim, 
após anos de peregrinação, diri-
giu-se a Alcalá, em 1526. Embo-
ra não pareça ter desenvolvido 
atividades regulares na Univer-
sidade, ali, segundo ele, estudou 
a Lógica de Domingo Soto, os Co-

mentários à Física de Aristóteles (de 
Alberto o Grande ou Alberto da 
Saxônia) e o Sentenças, de Pedro 
Lombardo. Em Alcalá teve iní-
cio uma importante inflexão na 
sua jornada espiritual. Naquela 
época florescia na Espanha a he-
resia dos alumbrados. Por um en-
tendimento equivocado, ou mal 
intencionado, de suas ideias, en-
tão expostas para determinados 
círculos de cristãos, Inácio foi 
denunciado e levado ao tribunal 
da Inquisição, sendo submetido 
a três processos. Nada de grave 
foi encontrado contra ele, mas 
foi sentenciado a não falar mais 
“coisas de fé” por quatro anos, 
“pois não sabia letras” (Loyola, 

Reminiscences: 43).  E 
de fato apenas essa 
razão, “a de não ter 

estudado”, era levan-
tada como justificativa 

para a condenação.

Inácio deixou a 
cidade, no entan-
to, e dirigiu-se a 
Salamanca. Ali, 
seu confessor, um 
dominicano, con-
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vidou-o a uma reunião com 
os frades, que, em comissão, 
perguntaram o que pregava. 
Inácio explicou o trabalho dos 
Exercícios, e como tratava de te-
mas centrais da espiritualidade 
católica. Após ouvi-lo, um dos 
frades, incomodado, lhe repe-
tiu: “Vós não sois letrados…” 
(Loyola, Reminiscences: 44). Dian-
te das reticências de Inácio em 
continuar a conversa, ele e seu 
companheiro, Calixto de Sá, fo-
ram então detidos e depois feitos 
prisioneiros. A sentença, mais 
uma vez, foi-lhes parcialmente 
favorável. No entanto, estavam 
novamente proibidos de tratar 
de certos assuntos, principal-
mente trabalhar a distinção de 
pecado venial de pecado mor-
tal. Só poderiam retornar ao 
assunto “quatro anos depois”, 
quando “tivessem estudado 
mais” (Loyola, Reminiscences: 47). 
Assim, após muita reflexão, e, 
quem sabe, levando em consi-
deração o que diria depois, ou 
seja, que “Deus nos conduz por 
dois caminhos: um, desconhe-
cido porque oculto, ele mesmo 
nos mostra; o outro, ele permi-

te que nos seja mostrado pelos 
homens” (apud Havanesi: 58), 
“determinou-se ir estudar para 
Paris”. “Muitas pessoas princi-
pais instaram com ele grande-
mente para que não fosse, mas 
não o conseguiram demover 
da sua ideia” (Loyola, Reminis-
cences: 47).  E assim, em janei-
ro de 1528, “partiu para Paris, 

sozinho e a pé” onde chegou 
”pelo mês de Fevereiro, pouco 
mais ou menos” (Loyola, Remi-
niscences: 49), onde foi estudar na 
Universidade de Paris, o mais 
relevante dos centros de estudo 
de seu tempo. Inácio tornou-se 
Mestre da Universidade de Paris em 
1534 (Hughes: 441). Em 1540 

a Companhia de Jesus recebeu 
sua bula de confirmação.

A avaliação de Santo Inácio 
sobre todos esses acontecimen-
tos mostra como seu esforço de 
discernimento permitia enten-
der que no estudo estava um ca-
minho imprescindível para rea
lizar a missão que entendia ser 
sua. Obedecer a Igreja não era 
um movimento deflagrado pelo 
medo, mas sim pelo amor, por 
ver, na insistência permanen-
te no assunto, uma mensagem 
mais profunda de Deus, mostra-
da pelos homens. Provavelmente 
porque o estudo amplificava a 
competência do processo de dis-
cernimento, e, não à toa, a ques-
tão pela qual os dominicanos o 
admoestaram dizia respeito ao 
movimento de distinção entre 
pecado capital e venial. Tratava
se, portanto, de estudar para me-
lhor discernir. O aprimoramen-
to da inteligência, através de um 
melhor equipamento conceitual, 
era caminho para realizar seu 
trabalho missionário de salvação 
das almas. Pelo estudo passava 
o caminho que levava a Deus e 

“ “Obedecer a Igreja não 
era um movimento deflagra-
do pelo medo, mas sim pelo 
amor, por ver, na insistência 
permanente no assunto, uma 
mensagem mais profunda de 
Deus,mostrada pelos homens.
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este era um caminho agregador, 
fortalecedor, que demonstrava 
que, pela boca dos inquisidores, 
diante da qual Inácio era tão 
aberto e franco quanto caute-
loso e obscuro, falava também, 
em alguns momentos, a voz de 
Deus.

O valor do processo edu-
cacional é, assim, evidente na 
peregrinação de Inácio, e, con-
siderando suas reminiscências, 
o tema persegue suas ações 
como um permanente chama-
do, cujo sentido só surgiu à sua 
consciência ao longo de muito 
discernimento sobre o teor dos 
inquéritos aos quais era sub-
metido. Assim, por entender 
esse mecanismo central como 
extremamente relevante para 
o bem comum e para o caminho 
da Redenção, um falar divino 
que emergia da Igreja (por seus 
inquisidores, pela Universidade 
de Alcalá, pela Universidade de 
Paris e outros centros de ensino), 

Santo Inácio entendeu que esse 
era um elemento essencial do 
trabalho missionário. 

Thomas Hugues defendeu 
que a Companhia de Jesus viu
se, após a sua criação, na contin-
gência de ocupar um espaço que 
não era ocupado de forma com-
petente pelo sistema educacional 
católico de seu tempo (Hughes: 
215). E, de fato, é provável que 
Santo Inácio tenha sido um dos 
primeiros que, no limiar da mo-
dernidade, entendeu a profundi-
dade do tema. Por sua própria 
experiência, pôde avaliar as 
limitações de um sistema edu-
cacional que apresentava des-
funcionalidades, principalmen-
te nos mecanismos de acesso 
institucional e nas perspectivas 
pedagógicas. Observemos que 
Inácio comenta muito, em suas 
Reminiscências, sobre as dificulda-
des financeiras que envolviam 
o ensino de então, e a necessi-
dade permanente de recorrer a 
relações pessoais para subsídios, 
nem sempre suficientes. Além 
do mais, a emergência de novas 
perspectivas de entendimento 

do mundo, dentre as quais os 
próprios Exercícios eram repre-
sentação, exigiam mecanismos 
mais ordenados, racionais e ob-
jetivos de organização do siste-
ma educacional.

Em 1548 foi fundada a pri-
meira escola jesuítica, diríamos 
hoje secundária, em Messina, 
na Sicília. Santo Inácio apro-
vou o seu desenvolvimento, e fez 
questão que essa escola deveria 
ser “para todos, pobres e ricos” 
(apud Traub: 39). Deveria, além 
do mais, ter um sistema orde-
nado de turmas e um currículo  
bem organizado do ponto de vis-
ta da separação entre disciplinas 
e com um escopo claro no sen-
tido de ajudar as pessoas no seu 
caminho de Redenção, ou no 
sentido da construção de uma 
sociedade voltada na direção do 
Bem. Thomas Hughes susten-
tou que “o sistema de Inácio de 
Loyola prescreve uma educação 
que é pública… pública como 
oposta ao tutorismo privado, 
pública, porque buscando a su-
ficiência do exercício aberto e 
destemido tanto da moralida-

III
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de prática quanto da religião” 
(Hughes: 1262). É interessante 
que Santo Inácio tivesse aqui 
a percepção da importância do 
papel do sistema educacional 
não apenas no sentido de for-

mar teólogos, ou profissionais, 
mas também no de formar seres 
humanos, aptos a atuar na so-
ciedade de forma independen-
te, autônoma, mas atentando a 

princípios de moralidade afeitos 
ao que entendia serem adequa-
dos aos planos de Deus. Nesse 
sentido, no limiar de uma socie-
dade de massas, Santo Inácio 
lançava os fundamentos de um 

sistema de educação capaz de 
sustentar uma comunidade de 
indivíduos com iniciativa, mas 
que não se perdiam no plura-
lismo fragmentador do seu tem-

po. Quando da morte de Santo 
Inácio, em 1556, já existiam 
cerca de 35 escolas da Compa-
nhia de Jesus e esse número se 
ampliaria nos anos seguintes, 
com crescente aprimoramento 
da excelência pedagógica.

O mesmo pode-se dizer do 
sistema universitário inaciano. 
Muito se tem estudado atual-
mente sobre “os jesuítas e o lado 
silencioso da revolução cientí-
fica” (Caruana: 248), isto é, a 
maneira como, dentro do siste-
ma universitário jesuítico, avan-
çaram os estudos de ciências e 
matemática. Naqueles primeiros 
momentos da ação acadêmica 
jesuítica são notáveis, nessa área, 
os esforços concentrados no Col-
legio Romano, fundado por Santo 
Inácio, em 1551, a partir da pio-
neira instalação de uma cadeira 
de Matemática, em 1553, e a 
posterior ascensão a ela do Pe. 
Cristovam Clavius S.J. (1538-
1612) em 1563 (Baldini: 51). 

Naquele momento em que a 
discussão cosmológica assumia 
uma dimensão crescentemente 
política (pois o sistema de helio-
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cêntrico de Copérnico tinha im-
plicações amplas sobre o entendi-
mento do mundo, principalmente 
sobre as relações de poder entre 
os homens), a Academia de Clavius 
foi um núcleo de pesquisa sensato, 
voltado a um consistente desen-
volvimento da matemática e das 
medições astronômicas aplicadas. 

Foi o Pe. Clavius, dando con-
tinuidade ao relatório de �����Aloy-
sius Lilius (ca. 1510 – 1576), 
quem forneceu os decisivos ele-
mentos para que fosse realizada 
a reforma do calendário ainda 
hoje em vigor no mundo, pro-
mulgado em 1582 pelo Papa 
Gregório XIII. Entre seus alu-
nos mais notáveis, estava o je-
suíta Mateo Ricci e, entre seus 
amigos, Galileu Galilei. Clavius 
conheceu Galileu em 1587 e 
forneceu a ele muito material de 
estudo (Wallace: 103). 

Embora o astrônomo jesuíta 
tenha se oposto ao sistema co-
pernicano, ele tinha muitas dú-
vidas sobre o que ocorria de fato, 
principalmente após a estrela 
nova de 1572 e o cometa de 1577, 
eventos que demonstravam a 

mutabilidade dos céus. Clavius 
tendeu a aceitar a tese híbrida 
de Tycho Brahe, que preserva-
va a imobilidade da Terra, mas 
afirmava que os planetas gira-
vam em torno do sol, o que em si 
implicava num significativo afas-
tamento do aristotelismo (Grant: 
136). As proibições da Igreja no 
tratamento do tema impediram 
o desenvolvimento de pesquisas 
específicas no campo. Mas os je-
suítas, preocupados sempre em 
conhecer, nunca deixaram de 
debater a tese da fluidez do céu, 
pesquisa possível e necessária, 
advinda da observação do mun-
do (Grant: 146). E, onde não era 
proibido, os jesuítas avançaram 
decisivamente a uma excelência 
que transparecia na capacida-
de de lidar com engenharia e 
processos complexos de gestão. 
Absolutamente imbuídos da ca-
pacidade de discernir.

A vida de Inácio é uma vida 
exemplar, padrão e referência 

para um projeto de ser que se 
institui como viável no mundo 
moderno. Viver no olhar para 
dentro, buscando uma religio-
sidade individual poderosa, for-
talecedora do ser, entranhada 
no reconhecimento do divino, 
na percepção de suas dimensões 
agregadoras, e na necessidade de 
afastar o mal, a desagregação, o 
Inferno, ou tudo aquilo que dis-
tancia o ser de sua essência, de 
sua natureza, e de sua capacida-
de de dialogar com Deus. Viver 
no olhar para fora, e descobrir, 
no mundo, as falas de Deus, suas 
orientações, seu encaminha-
mento agregador, trabalhando 
intelectualmente para descartar 
tudo aquilo que é desqualifica-
dor, separador, adversário, que 
afasta o humano do humano. 
Viver, interna, e externamente, 
uma vida de discernimento e de 
busca da plenitude. Ser alguém 
que, sendo individual, volta-se, 
no entanto, para o bem do todo. 
Tal vida contém um desafio que 
exige uma capacidade crescente 
de compreensão, que só pode ser 
alcançada, entre outros mecanis-
mos, pelo permanente estudo dos 

IV
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processos pelos quais pode-se en-
tender a realidade dos mundos: 
tanto o interno quanto o externo.

Projetando a vida exemplar 
de Inácio para o mundo, a rea-
lidade de um sistema de ensino 
humanista tornou-se representa-
ção institucional de um carisma 
próprio, repartido entre muitos 
em benefício de todos. A batalha 
política no âmbito do sistema 
educacional cedo colocou esse 
modelo em conflito com outros, 
que eram bem mais agressivos 
no movimento de declinar as 
consequências políticas do co-
nhecimento e propiciar por elas 
a ascensão de novos grupos po-
líticos e promover transforma-
ções institucionais maiores. A 
verdade é que o estudo jesuítico 
desenvolveu-se de forma muito 
consistente na direção do Saber, 
sem romper, no entanto, com a 
rede moral e religiosa da Igreja, 
já que sempre tinha em mente 
Ad Maiorem Dei Gloriam.

Não há dúvida, no entanto, 
que para Santo Inácio a educa-
ção formal, regrada, institucio-
nalizada, realizada com ciência 

e compromisso, era um pilar 
fundamental para o amadure-
cimento do ser humano. Para a 
sua existência autônoma num 
mundo de infinitos movimentos 
de desagregação. 

Pensadores iluministas do 
século XVIII e educadores pos-
teriores, secularizaram essa pro-
posição e procuraram atar os 
homens ao Estado laico ou aos 
seus próprios interesses privados, 
desprovidos de moralidade ou 
imersos em novas proposições 
morais, seculares. A experiência 
de Santo Inácio, no entanto, con-
tinua presente tanto nas maiores 
preocupações dos educadores 
quanto naqueles que se deslocam 
neste mundo tentando encontrar 
um sentido maior, coletivo e es-
piritual, para sua existência: ao 
estudar nos entendemos melhor 
e melhor entendemos o mundo, e 
maior pertinência temos em no-
vas atividades sociais em prol de 
todos. Com maior discernimento 
somos capazes de nos aproximar, 
de forma crescente e pertinente, 
da essência das coisas. E, miste-
riosamente, caminhamos juntos 
com Santo Inácio. ❒
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sempre uma alegria 
e uma honra muito 
grande poder estar 
aqui presente com 

vocês, lideranças acadêmicas, 
professores e funcionários admi­
nistrativos, representantes, en­
fim, da FEI. Esta visita ganha 
um especial significado para 
mim, por ser a última que rea­
lizo como Provincial, uma vez 
que estamos a dois passos da 
ereção da Província única do 
Brasil. Digo isso, porque encarar 
o desafio de ser uma Província 
única num país tão imenso como 
nosso, só pode ser por uma cau­
sa maior, em benefício da rea­
lização da missão, como corpo 
apostólico, para superar a falta 

NOVAS FRONTEIRAS DA EDUCAÇÃO À LUZ DO 
PLANO APOSTÓLICO DOS JESUÍTAS DO BRASIL

É
de profundidade e criatividade 
na realização dessa missão, para 
sermos enviados por Deus com 
renovado impulso e fervor.

A profundidade de nosso 
apostolado no mundo, a serviço 
do Reino de Deus e de sua jus­
tiça, depende da compreensão 
que temos da realidade à qual o 
Senhor nos envia, para cuidar e 
servir melhor, em busca do bem 
mais universal.

A Companhia de Jesus no 
Brasil decidiu encarar, para isso, 

Alocução do Padre Provincial da Província do Brasil Centro-Leste na visita à 
Fundação Educacional Inaciana, em setembro de 2014.

Pe. Mieczyslaw 
Smyda, S.J.
Provincial da Província 
do Brasil Centro-Leste

“ “Nossas diversas culturas re-
gionais, enriquecidas por uma 
nova cultura digital, são im-
pulsionadas à criação de vín-
culos diversos, à participação 
de redes e ao imperativo da 
conexão.
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“ “
A gigantesca produção de 

bens materiais e simbólicos, que 
inundam a vida das pessoas e 
sobrecarregam o mercado de 
consumo com ofertas cada vez 
mais desconcertantes, provoca 
também uma perda do hori-
zonte simbólico dos valores es-
pirituais que deram sentido ao 
Ocidente.

algumas fronteiras que nos desa­
fiam e mobilizam, trazendo-nos 
questões que não podemos elu­
dir. São as fronteiras da cultura 
científico-tecnológica; da expe­
riência da fé; a fronteira social, 
econômica e política; a fronteira 
da ecologia; e a fronteira dos po­
bres como sinal permanente.

Nesta minha fala, gostaria de 
abordar uma única fronteira: a 
da cultura tecnocientífica.

A fronteira da cultura 
científico-tecnológica

A primeira das fronteiras in­
cide exatamente nas áreas que 
inserem este Centro Universitá­
rio no rol das melhores institui­
ções de ensino superior do país, 
como a da Administração, da 
Ciência da Computação e da 
Engenharia. Trata-se, como fica 
patente, da fronteira da cultura 
científico-tecnológica.

Em nosso Plano Apostólico 
se faz referência aos avanços pro­
porcionados por esta nova racio­
nalidade científico-tecnológica, 
“principalmente nas áreas da 

educação, da saúde, das tecnolo­
gias da informação e do bem-es­
tar humano. Nossas diversas cul­
turas regionais, enriquecidas por 
uma nova cultura digital, são im­
pulsionadas à criação de vínculos 
diversos, à participação de redes 
e ao imperativo da conexão”.

Não por acaso, mencionamos 

a cultura da tecnociência para 
implicar a dimensão ética que 
lhe é subjacente, como instância 
que produz valores e determina 
os rumos da convivência huma­
na e o destino das sociedades.

O surgimento das novas tec­
nologias estão dando ao ser hu­
mano uma tal concentração de 
poder, que hoje ameaça superar 
a relação natureza-cultura, tão 
analisada pela Antropologia So­
cial, para ceder cada vez mais lu­
gar à relação homem-máquina.
Não se trata, evidentemente, da 
máquina da Primeira Revolução 
Industrial – da máquina-ferra­
menta –, mas da máquina de 
alta tecnologia que se incorpora 
ao humano, pelas próteses, pelos 
implantes, pela robótica e que 
atinge o claustro das células, por 
meio da nanotecnologia. A nova 
relação homem-máquina não é 
meramente instrumental, como 
era a relação entre o torneiro e 
seu torno mecânico. Ela cria e 
redefine o lugar do ser humano 
e sua identidade, submetido que 
está ao controle da tecnociência.

A revolução tecnológica em 
curso, baseada nas Tecnologias 
da Informação e da Comunica­
ção, causa uma verdadeira mu­
tação social, econômica e ético­
cultural, para usarmos a analo­
gia da biologia, quando surge 
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uma nova espécie. A gigantesca 
produção de bens materiais e 
simbólicos, que inundam a vida 
das pessoas e sobrecarregam o 
mercado de consumo com ofer­
tas cada vez mais desconcertan­
tes, provoca também uma perda 
do horizonte simbólico dos valo­
res espirituais que deram sentido 
ao Ocidente.

A distinção ou oposição en­
tre bem e mal; a primazia dos 
bens do espírito, sem os quais o 
ser humano não se humaniza; 
a aceitação do caráter normati­
vo e da ordem hierárquica dos 
bens. A civilização no Ocidente 
se organizou em torno de duas 
dimensões que polarizaram o 
sentido da vida social e da ética, 
a saber, de Deus e do transcen­
dente; e do sumo Bem, em opo­
sição aos bens menores.

Percebe-se que há uma falên­
cia do sentido ou dos sentidos para 
a existência e convivência huma­
nas. Há um verdadeiro vazio éti­
co. As referências tradicionais e as 
normas de obrigação se dissipam 
no ar. Os valores superiores não 

encontram um fundamento na 
cultura, pela perda das bases ha­
bituais, religiosas e metafísicas.

A perda dos maiores referen­
ciais favorece o surgimento de 
uma cultura da corrupção e de 
uma “cultura da morte”, como 
falava o Papa João Paulo II. Há 
uma violência gratuita, bruta, ca­
da vez mais presente na vida coti­
diana e tão presente nos meios de 
comunicação. Há cada vez mais 
pontos de conflito e de guerra es­
palhados pelo mundo, junto com 
o crime organizado, 
o mercado de 
drogas e de 
a r m a s , 

além do tráfico humano.

A perda da consciência do 
sujeito, o seu desenraizamen­
to dos sentidos que pautavam 
a convivência humana, leva-o 
para a difusão e uso das drogas. 
As populações se aglomeram 
nas grandes cidades, mas em 
que todos buscam viver para 
si, pensando nos seus próprios 
interesses. As megalópoles são, 
na sua maior parte, o lugar da 
solidão. Há uma busca de levar 
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vantagem, sempre; o indivíduo 
buscando sua própria realização 
e bem-estar acima de tudo. Ter 
sucesso, triunfar na vida, segundo 
a lógica do “simulacro”, de que é 
mais importante parecer do que ser.

As sociedades industrializa­
das, alicerçadas na tecnociência e 
voltadas para o mercado, fazem 
de toda a sociedade um “sistema 
produtor de mercadoria”, segun­
do a hegemonia da “razão instru­
mental”. A cultura das sociedades 
de consumo reduz a pessoa hu­
mana à condição de consumidor 
de bens e serviços, fortalecendo 
o triunfo do individualismo e da 
cultura do narcisismo, do hedo­
nismo, gerando grande passivi­
dade diante do destino da esfera 
pública e um descrédito crescente 
na classe política.

Vivemos tempos de abun­
dância de riquezas, não mais de 
escassez, sem que haja a sua cor­
respondente distribuição mate­
rial. Nunca a riqueza produzida 
no mundo esteve tão concentra­
da nas mãos de poucas famílias, 
dando-lhes poder cada vez mais 
sem limites; nunca, também, a 

desigualdade entre ricos e pobres 
se agravou em todo o planeta.

Diante de desafios desse por­
te, a Companhia de Jesus se per­
gunta o que Deus quer que nós 
façamos e sejamos, segundo a 
ordem e os princípios do amor, 
como Jesus nos ensinou no Evan­
gelho, e da pessoa humana criada 
à imagem e semelhança de Deus, 
chamada que está a ser sujeito na 
história humana, construtora de 
relações de igualdade, respeito 
pelas diferenças, e desenvolve­
dora da “cultura da paz”. Essa 
pergunta pode ser feita a vocês, 
do Centro Universitário da FEI, 
quando se coloca em foco a ques­
tão da educação, como nos pro­
põe o tema desse encontro.

Papel da Educação a serviço
de uma “razão sapiencial”

Interessante prestarmos aten­
ção no significado das palavras. 
“Educação” vem do verbo la­
tino educare, composto por ex, 
“fora”, e ducere, “guiar, conduzir, 
liderar”. Podemos bem entender 
que a educação deve ser conce­

bida como arte e como técnica 
de levar uma pessoa para fora 
de si mesma, para mostrar o que 
mais existe além dela mesma.

Desde a maiêutica de Sócra­
tes, filho de parteira, educar era 
principalmente extrair o saber 
já presente, para fazer do edu­
cando um aprendiz do exercício 
de saber pensar. Portanto, uma 
dimensão fundamental da edu­
cação é a de ensinar a arte e a 
técnica de saber pensar. Esse sa­
ber pensar não diz respeito, pri­
meiro, ao saber-fazer próprio da 
tecnociência. Trata-se do saber
pensar que coloca as questões 
fundamentais para o ser huma­
no, e que fundamentam o senti­
do da história: quem é o homem, 
de onde vem, para onde vai?

Em seu discurso proferido 
pela ocasião dos 125 anos da Uni­
versidade de Deusto, em Bilbao, 
no país basco, exatamente em 9 
de setembro de 2011, o nosso Pe. 
Geral A. Nicolás dizia que “uma 
educação puramente científico
técnica e racional não basta: se 
não desenvolvermos algum tipo 
de revolução espiritual que possa 
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nos manter no mesmo nível que 
o nosso gênio tecnológico, é mui­
to improvável que se obtenha um 
progresso humano real”1.

Este Centro Universitário está, 
seguramente, a poucos passos de 
se tornar uma Universidade. Mas 
terá sua vocação universitária 
reduzida à “razão empírico-ins­
trumental” ou se colocará no seu 
horizonte mais amplo, para fazer 
a diferença, de ser uma instância 
pautada pela e na “razão sapien­
cial” de que nos falava Pe. Nicolás 
no discurso citado?

Não por acaso, Pe. Nicolás 
arriscara a tradução do sentido 
de sabedoria como “um conhe­
cimento superior, abarcante, 
profundo e transformador. E não 
apenas um conhecimento cientí­
fico: um saber sobre algo, senão 
um conhecimento que leva a pes­
soa a situar-se na atitude de busca 
permanente diante das grandes 
indagações e, mais ainda, que 
leva a pessoa a situar-se à empa­
tia, à compaixão diante de qual­

quer ser humano e a uma atitude 
de respeito pela natureza como 
dom e, mais ainda, ao princípio 
inaciano de buscar e encontrar a 
Deus em todas as coisas”.

Pois não estaria aí, na sua vo­
cação de se converter em uma 
Universidade, a oportunidade 
desta instituição de ensino supe­
rior abrir-se a um debate amplo, 
por meio da Ética, das Ciências 
Humanas e das Ciências Sociais, 
para dar-lhe uma contribuição 
específica e criadora? Que se 
proponha debater o papel da 
tecnociência a partir da discus­
são mais ampla acerca do ho­
mem e da sociedade humana?

Para isso, como Pe. Nicolás ob­
servava em Deusto, será preciso 
também aqui promover o equilí­
brio entre as disciplinas científicas, 
técnicas e humanas, além do equi­
líbrio entre a busca do conheci­
mento e atendimento às demandas 
do mercado. Será preciso também 
conseguir que o conhecimento seja 
transformador e que se fomente 

na academia, na sociedade e na 
opinião pública aqueles princípios 
éticos que são irrenunciáveis. Além 
de promover a escuta e o diálogo 
intercultural e interreligioso, a bus­
ca da “razão sapiencial” terá de 
favorecer as dimensões mais pro­
fundas do ser humano e do senti­
do da transcendência: a verdade, a 
bondade e a beleza.

No início, fazíamos menção à 
maiêutica socrática, do ensinar a 
fazer a pensar. Para Pe. Nicolás, 
é o que implica aplicar modelos 
de ensino-aprendizagem que fo­
mentem o pensamento autôno­
mo e profundo, e ajudem a ex­
trair o verdadeiro conhecimento 
diante da avalanche de informa­
ção a que estamos submetidos.

Se fizermos esse diálogo em 
busca da “razão sapiencial”, não 
poderemos nos municiar apenas 
de conhecimento, mas de saber 
e trocas de saberes para tornar 
realidade outro mundo possível, 
pautado pela igualdade, pela 
fraternidade, pela justiça e pela 
cultura da paz. ❒

1.	 O discurso aqui referido foi publicado no número 14 dos Cadernos da FEI, em janeiro de 2012 (p. 50-57), com o título “A Missão de uma Universidade Jesuíta” (Nota do Editor). 
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35ª Congregação 
Geral da Compa­
nhia de Jesus, que 
se reuniu em 2001, 

além dos decretos aprovados, 
deixou ao Padre Adolfo Nico­
lás, Superior Geral, algumas 
questões para estudo e aprofun­
damento.  Entre elas, a necessi­
dade de se fazer uma revisão no 
esquema de governo diante dos 
desafios externos e internos que 
a Companhia estava enfrentan­
do. A situação do mundo e da 
Igreja atual é bem diferente da 
época em que Santo Inácio redi­
giu as Constituições que os jesuí­
tas seguem até hoje. São outros 
desafios, novas questões a moti­
var as novas linhas da missão.

Diante de tantas mudanças, 
uma das recomendações da 
CG 35 refere-se à revisão das 
estruturas de governo para cor­
responder à missão, oferecendo 

NOVA ESTRUTURA DA COMPANHIA NO BRASIL

A
um serviço de melhor qualidade 
à Igreja e ao mundo, de acordo 
com o objetivo com que a Com­
panhia de Jesus foi fundada.

O Padre Nicolás confiou essa 
questão a um grupo de traba­
lho cujas conclusões o levaram, 
em setembro de 2011, a iniciar 
a elaboração de um plano de 
renovação, com as diretrizes 
apresentadas no documento “A 
renovação das estruturas provinciais a 
serviço da Missão”.

O problema não estava na 
estrutura concebida por Santo 
Inácio, descrito nas Constitui­
ções: um Superior Geral, supe­
riores provinciais e locais. O es­
quema implantado por ele fora 

“ “A situação do mundo e da 
Igreja atual é bem diferente da 
época em que Santo Inácio re-
digiu as Constituições que os 
jesuítas seguem até hoje. São 
outros desafios, novas questões 
a motivar as novas linhas da 
missão.

Pe. Paulo 
D’Elboux, S.J.
Assistente Religioso 
da FEI
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mantido, inclusive na Compa­
nhia restaurada.

No entanto, a relação vertical, 
monárquica, com a autoridade 
centralizada em Roma, não cor­
respondia ao dinamismo e rapi­
dez da comunicação e às exigên­
cias de planejamentos integrados.

Em seu documento, o Padre 
Geral tinha objetivo apostólico 
pragmático: orientar os Provin­
ciais e Superiores a envolver os 
jesuítas em um processo que le­
vasse ao consenso de uma forma 
de gestão mais adequada à mis­
são da Companhia na Igreja. 

Essa busca teria, como conse­
quência, a necessidade de apro­
fundamento da identidade da 
Companhia, qual o rosto com 
que deveria apresentar-se. 

Santo Inácio e os primeiros 
companheiros formavam um 
grupo com pessoas de diferentes 
países e culturas. Vivenciaram o 
impacto da diversidade de situa­
ções e dos conflitos históricos. 
Tinham consciência de que era 
necessário que se unissem, for­
massem um corpo, convencidos 

de que Deus é quem os havia 
unido numa mesma vocação. 

A Companhia precisava re­
vitalizar esse sentido da vocação 
comum para uma missão, obje­
tivo mais importante do que ou­
tros condicionamentos.

No Brasil, a partir de 2011, 
cada Provincial assumiu a tare­

fa de elaborar o projeto de re­
estruturação e ajustá-lo a uma 
dimensão nacional.

Cada frente apresentava mui­
tos desafios, a começar pela pró­
pria extensão territorial. O qua­
dro é complexo. São seis institui­
ções de Ensino Superior; doze 
colégios; a rede Fé e Alegria de 

Educação Popular; Centros de 
Pastoral de Juventude; Centro 
de Espiritualidade e Casas de 
Retiro; paróquias, gráfica... 

Mais complexa ainda, a par­
te administrativa. São várias 
mantenedoras que dão suporte à 
manutenção de obras e comuni­
dades, de acordo com as exigên­
cias legais de pessoas jurídicas. 

As comunidades estão cada 
vez com menos jesuítas. É grande 
o número de idosos e muito redu­
zido o ingresso de novos membros. 
É preciso buscar soluções a curto e 
longo prazo em razão do número 
de obras e da formação dos leigos 
colaboradores como parceiros e 
responsáveis pela missão.

A implantação de um novo 
modelo supunha a necessidade de 
um projeto comum que motivas­
se a integração de jesuítas e leigos: 
um Plano Apostólico Nacional. 

Por isso, paralelamente ao 
planejamento das estruturas, de­
senvolveu-se um grande trabalho 
entre os setores, áreas e comu­
nidades, para que fossem deter­
minadas as prioridades a serem 

“ “A implantação de um novo 
modelo supunha a necessidade 
de um projeto comum que mo-
tivasse a integração de jesuítas 
e leigos: um Plano Apostólico 
Nacional.
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assumidas pela Companhia em 
vista à integração: quais as gran­
des linhas de ação apostólica.

As contribuições comunitá­
rias debatidas em assembleias 
provinciais foram definidas na 
Assembleia Geral realizada em 
Itaici, no mês de agosto de 2014, 
com a participação de jesuítas de 
todo Brasil. Foram selecionados: 

1. A cultura científico-tecno
lógica: mudanças de para­
digmas de conhecimento e 
tecnologia digital. Lógica 
do consumo e da relativiza­
ção da verdade em relação à 
transcendência. 

2. 	A experiência da fé: são 
muitas as manifestações de 
crenças, a cultura de religio­
sidade popular baseada na 
busca de superações de pro­
blemas existenciais. 

3. 	A realidade social, econô-
mica e política: o cresci­
mento econômico favoreceu 
a melhoria das classes popu­
lares, a maturidade da demo­
cracia, consciência política a 
partir da cidadania. Percep­

ção das desigualdades sociais, 
a discriminação, a corrupção.

4. 	A ecologia: consciência da 
proteção e valorização do meio 
ambiente, dos crimes contra 
a natureza, a preservação da 
vida em todas as dimensões.

5. 	A justiça social: explicitada 
na opção preferencial pelos 
pobres pela conscientização 
das injustiças institucionais 
em especial para as minorias, 
migrantes, mulheres, crian­
ças: a violência. 

Diante de tantas questões e 
desafios, foram definidas algumas 
prioridades que devem estar pre­
sentes em toda obra e atividade. Fo­
ram escolhidas como prioridades:

1. 	Partilha da espiritualida-
de inaciana como experiên­
cia transformadora da fé.

2. 	Preocupação com as desi-
gualdades sociais e suas 
consequências.

3. 	Formação da juventude: 
projeto de vida pessoal e ser­
viço aos outros. 

Em novembro de 2014, che­

gou-se ao resultado final apro­
vado pelo Padre Adolfo Nicolás, 
redesenhando a estrutura da 
Companhia no Brasil em única 
Província composta de sete Pla­
taformas, conforme as regiões 
geográficas do país. São Paulo, 
juntamente com o sul de Minas 
Gerais e o Paraná, fazem parte 
da Plataforma Sul-1.

Cada Plataforma é concebi­
da como uma comunidade for­
mada de residências e seu Supe­
rior é membro da equipe de go­
verno do Provincial, exercendo a 
autoridade com poder delegado.

Os setores ou áreas de obras 
apostólicas e administrativas são 
confiados a Delegados Nacio­
nais que também compõem o 
conselho do Provincial.

No dia 16 de novembro, festa 
dos Mártires Rio-Grandenses, o 
Padre Geral pessoalmente, esteve 
no Rio de Janeiro para promulgar 
a constituição da Província do Brasil 
com a posse do Primeiro Provin­
cial, Padre João Renato Eidt, e dos 
membros da equipe de governo.

Tudo para a maior glória de 
Deus! ❒
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Padre João Renato Eidt é natural de Itapiranga, SC, e 
tem 51 anos. Além da formação própria da Companhia, 
fez mestrado em Counseling, na Loyola University, em 
Chicago. Exercia o cargo de Reitor do Teologado das 
Faculdades dos Jesuítas – FAJE, em Belo Horizonte.

Para a Plataforma Sul-1, à qual pertencemos, foi 
nomeado, o Padre Vicente Palotti Zorzo, 49 anos, 
natural de Cerro Largo, RS. É formado em Pedagogia, 
trabalhou no Colégio Anchieta de Porto Alegre. Foi 
missionário em Moçambique e Reitor da Faculdade de 
Teologia da FAJE.  Era Provincial da Província do Sul.

A COMPANHIA DE JESUS 
NO BRASIL
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fé e cultura

epois da Consti-
tuição Apostólica 
Sapientia Cristiana 
(1979), escrita para 

as “universidades e faculdades 
eclesiásticas”, o Papa João Paulo II 
percebeu a necessidade de escre-
ver uma Constituição Apostóli-
ca análoga, desta feita específica 
para as instituições universitárias 
católicas, a título de “referência”, 
como uma “carta magna” (ECE, 
8). Assim, em 1990, depois de 
um longo processo envolvendo 
a participação das universida-
des, foi publicada a Constitui-
ção Apostólica Ex Corde Ecclesiae 

A MISSÃO UNIVERSITÁRIA NASCE 
DO CORAÇÃO DA IGREJA, PULSA 
NO SEIO NO MUNDO

D
(ECE): “nascida do coração da 
Igreja”, a universidade católica 
define sua identidade e missão 
no seio das sociedades humanas. 
Ao celebrar 25 anos, esse texto 
deve ser revisitado e interpreta-
do: ele nos servirá de referência 
na presente reflexão1.   

Enquanto a primeira parte 
do documento trata da “identi-
dade e missão” de forma mais 

“ “A missão fundamental de 
uma universidade é a pro-
cura contínua da verdade, a 
conservação e a comunica-
ção do saber para o bem da 
sociedade.

Palestra feita na Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e Extensão,  em 
janeiro de 2014, por ocasião dos 25 anos da Constituição Apostólica “Ex Corde 
Ecclesiae”.

Pe. Pedro Rubens 
Ferreira Oliveira, S.J.
Reitor da Universidade 
Católica de Pernambuco 
(UNICAP)
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1.	 Universidades Católicas. Constituição Apostólica do Sumo Pontífice João Paulo II. São Paulo, Paulinas, 1990. Usaremos a abreviação ECE, seguida do número de referência, nas seguintes 
referências a este documento.

2.	 Documento de Aparecida, op. cit., n. 342.

inspiradora (baseadas no Concí-
lio Vaticano II e na grande tra-
dição), a segunda parte propõe 
“normas gerais” (baseadas no 
Direito Canônico, Art. 1, 1). Na 
primeira parte, por sua vez, há 
dois temas didaticamente dis-
tintos, embora indissociáveis: a 
identidade (n. 12-29) e a missão 
(30 a 49). Trataremos mais espe-
cificamente, da missão, na qual 
está inserida a atividade pastoral 
(n. 38-42), depois de fazer breve 
alusão à identidade.

Da Identidade 

“Nascida do coração da Igre-
ja, a origem da universidade 
católica (UC) confunde-se com 
o próprio surgimento da uni-
versidade como tal” (ECE, 1). 
Enquanto “universidade”, “a UC 
é uma comunidade acadêmica 
que, de modo rigoroso e críti-
co, contribui para a defesa e o 
desenvolvimento da dignidade 
humana, como também para a 

herança cultural, mediante a in-
vestigação, o ensino e os diversos 
serviços prestados às comunida-
des locais, nacionais e interna-
cionais” (ECE, 12). 

Enquanto “católica”, a univer-
sidade deve possuir as seguintes 
características: inspiração cristã 

dos indivíduos e de toda a co-
munidade; reflexão incessante 
sobre o tesouro crescente do co-
nhecimento humano; fidelidade 
à mensagem cristã tal como é 
apresentada pela Igreja; empe-
nho institucional para servir ao 
povo de Deus e à família huma-

na na busca do sentido transcen-
dente da vida (ECE, 13). 

No Brasil, país de povo reli-
gioso e Estado laico, dois aspec-
tos principais surgem como de-
safios e oportunidades à identi-
dade de uma universidade cató-
lica: primeiro, o conceito tripar-
tite de toda universidade, cuja 
articulação de ensino, pesquisa e 
extensão tornou-se um diferen-
cial de nossas UC; em segundo 
lugar, a natureza comunitária de 
nossas instituições (nem pública 
estatal nem privada particular, 
por mais desafiantes que sejam) 
coloca nossas UC em uma situa
ção de serviço às comunidades, 
bem como uma possibilidade de 
consolidação da própria comu-
nidade universitária2. 

Da missão em geral, 
da pastoral em particular 

“A missão fundamental de 
uma universidade é a procura 
contínua da verdade, a conser-

“ ““Nascida do coração da 
Igreja, a origem da universi-
dade católica (UC) confun-
de-se com o próprio surgi-
mento da universidade como 
tal” (ECE, 1).
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vação e a comunicação do sa-
ber para o bem da sociedade. A 
universidade católica participa 
dessa missão com o contributo 
das características e finalidades 
específicas”3. De entrada, a de-
finição da missão das universi-
dades católicas é afirmada como 
“participação” da missão geral 
de toda universidade, visando ao 
bem da sociedade, mediante os 
saberes em sua universalidade. 
E dentro dessa missão “funda-
mental”, a universidade católica 
marcará sua especificidade em 
quatro aspectos principais: servi-
ço à Igreja e à sociedade (31-37); 
pastoral universitária (38-42); 
diálogo com a cultura (43-47) e 
evangelização (48-49). 

Estruturalmente, a missão 
cristã é afirmada primeiramen-
te como “serviço” à Igreja e à 
sociedade, concluindo-se com 
um tema também amplo, a 
“evangelização”. Mas, enquan-
to serviço e evangelização estão 
no horizonte amplo da missão, 
duas “atividades” (cf. ECE, 38 e 

43) figuram como específicas: a 
pastoral e o diálogo com a cul-
tura. Enquanto a pastoral está 
mais voltada para a comunidade 
universitária ad intra (ECE, 38), o 
diálogo cultural é uma “ponte” 
da universidade com a sociedade 
e, igualmente, das ciências com 
“qualquer cultura” (ECE, 43), 
acentuando-se, portanto a di-
mensão ad extra. Essa abertura é 
própria de “toda universidade”, 
enquanto a universidade católi-
ca “participa desse processo ofe-
recendo a rica experiência cultu-
ral da Igreja” (ECE, 43). 

Serviço à Igreja em Sociedade

O serviço caracteriza, por-
tanto, a missão principal da uni-
versidade católica em relação à 
Igreja e à sociedade. Mais que 
separar esses dois âmbitos, im-
porta explicitá-los para melhor 
perceber o alcance e distinguir 
a relação diferenciada com uma 
e outra. Em relação à Igreja, o 
serviço prestado “mediante o 
ensino e a investigação” é uma 
contribuição “indispensável” 

porque “prepara homens e mu-
lheres para assumir, em sua voca-
ção cristã” e “lugares de respon-
sabilidade na Igreja”, e também, 
porque, graças aos resultados 
das investigações, “a universida-
de poderá ajudar a Igreja a res-
ponder aos problemas e exigên-
cias do tempo” (ECE, 31). 

Mas, como qualquer outra, 
“a universidade católica está 
inserida na sociedade humana” 
(ECE, 32). Por um lado, “ela é 
um instrumento, cada vez mais 
eficaz, de progresso cultural, 
quer para os indivíduos quer 
para a sociedade” (ECE, 31); 
por outro, a universidade cató-
lica com a “autonomia institu-
cional e liberdade acadêmica” 
(ECE, 37) que lhes são próprias, 
“deverá ter a coragem de pro-
clamar verdades incômodas que 
não lisonjeiam a opinião públi-
ca”, mas são “necessárias para 
salvaguardar o autêntico bem da 
sociedade” (ECE, 32).

Nesse passo, as atividades de 
“investigação” – acrescente se 
ensino e extensão – devem incluir 
o “estudo dos graves problemas 3.	 ECE, 30. Grifo nosso.
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contemporâneos”, tais como “a 
dignidade da vida humana, a 
promoção da justiça para todos, 
a qualidade da vida pessoal e fa-
miliar, a proteção da natureza, a 
procura da paz e da estabilidade 
política, a repartição mais equâ-
nime das riquezas do mundo e 
uma nova ordem econômica e 
política que sirva melhor à co-
munidade humana, em nível 
nacional e internacional” (ECE, 
32). Mais especificamente, cabe-
rá à universidade católica 

um “discernimento dos valores 
e das normas dominantes na so-
ciedade e na cultura moderna”, 
assim como “a responsabilidade 
de comunicar à sociedade aque-
les princípios éticos e religiosos 
que dão pleno significado à vida 
humana”. Sabemos que a forma 
de comunicar é tão importante 
quanto a mensagem; por 

isso, importa atualizar lingua-
gens e significações, com fideli-
dade criativa, para “dar razões 
de nossa esperança” para cada 
nova geração. 

A “promoção da justiça so-
cial” – segundo o Evangelho e 
interpretado pela doutrina so-
cial da Igreja – e a “responsabi-

lidade” da universidade 
católica – segundo 
os limites de suas 
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possibilidades – são destacados 
no âmbito da sociedade na qual 
está inserida, bem como na pro-
moção de povos e nações em vias 
de desenvolvimento (ECE, 34). 

A universidade católica deve 
promover a “cooperação dos 
saberes” na busca de respostas 
a tantos problemas complexos 
e, igualmente, a “cooperação 
em projetos comuns de investi-
gação”, tanto em parceria com 
outras instituições públicas e pri-
vadas quanto através das redes 
nacionais e internacionais (ECE, 
35), promovendo “a solidarieda-
de na sociedade e no mundo” 
(ECE, 37). A menção feita à 
FIUC – Federação Internacio-
nal de Universidades Católicas 
– (ECE, 35) é uma bela oportu-
nidade para recordar que a pro-
moção da cooperação entre as 
universidades constitui o objetivo 
maior da Federação, conforme 
foi traduzido em metas e ações 
concretas em nosso novo Plano 
Estratégico (2013-2016). Sendo 
a maior rede de universidades, 
com mais de 210 instituições nos 
cinco continentes, a FIUC guar-

da um potencial muito maior do 
que tudo o que já fizemos. Em 
2014, a melhor forma de celebrar 
a memória de 90 anos de funda-
ção e honrar essa bela tradição 
será projetando-a para o futuro, 
segundo as exigências e oportuni-
dades dos novos tempos.

Pastoral universitária:
 diálogo fé e vida

“A pastoral universitária é 
aquela atividade da universida-
de que oferece aos membros da 
própria comunidade a ocasião de 
coordenar o estudo acadêmico e 
as atividades para-acadêmicas, 
com os princípios religiosos e 
morais, integrando, assim, a vida 
com a fé” (ECE, 38). 

Enquanto atividade integra-
dora da vida acadêmica com a fé 
cristã, a pastoral realiza “a mis-
são da Igreja na universidade”, 
de forma específica e explícita 
(ECE, 38). Enquanto atividade 
de “coordenação”, a pastoral 
colabora para que toda a comu-
nidade universitária possa “en-
carnar a fé nas atividades coti-

dianas”, promovendo momentos 
de reflexão e oração, além da ce-
lebração dos sacramentos (ECE, 
39). Por sua vez, cabe também à 
pastoral, promover o respeito que as 
comunidades acadêmicas devem 
salvaguardar daquelas pessoas que 
pertencem a outras igrejas ou re-
ligiões (ECE, 39).

Para além dos círculos da co-
munidade universitária, a pasto-
ral deverá exortar professores e 
alunos a serem conscientes de 
sua responsabilidade em relação 
aos que mais sofrem física e espi-
ritualmente (ECE, 40). Enfim, a 
atividade pastoral é indispensá-
vel e poderá contribuir para que 
os estudantes católicos estejam 
mais “preparados a participar 
ativamente na vida da Igreja” 
(ECE, 41), graças à competência 
profissional de qualidade e à for-
mação profissional. 

De certa forma, o documento 
é bastante discreto e até tímido 
em relação à atividade pastoral. 
Primeiro, porque a Ex Corde Ec-
clesiae se situa, forçosamente, no 
horizonte internacional, supon-
do diversos contextos. Segundo, 
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4.	 Concílio Vaticano II, Lumen Gentium, 13,3

porque se trata de um documen-
to de “referência” (ECE, 8), na 
perspectiva de uma orientação 
geral, deixando a cada univer-
sidade a criatividade de adap-
tação, conforme o seu próprio 
contexto social, eclesial, inter
religioso ou pertença a espiritua
lidades específicas (salesiana, 
marista, diocesana, jesuíta, etc.), 
expressando o rico patrimônio 
do catolicismo. Enfim, a Consti-
tuição Apostólica de João Paulo 
II não se fecha em um modelo 
de pastoral, abrindo o leque a 
experiências distintas e, portan-
to, suscitando a possibilidade de 
enriquecimentos de uns com as 
experiências de outros, em nome 
da uma catolicidade aberta ao 
sopro do Espírito: “em virtude 
dessa catolicidade cada uma das 
partes traz seus próprios dons as 
demais partes e a toda a Igreja4”.  

Diálogo com a cultura em 
sua pluralidade

A UC, por um lado, “parti-
cipa” do processo de promoção 

da cultura, mediante o ensino 
(“transmissão às gerações suces-
sivas”), a pesquisa (“investigação”) 
e a extensão (“iniciativas culturais 
e serviços educativos”), “aberta 
a toda experiência humana” e 
“disposta ao diálogo e aprendi-
zagem de qualquer cultura”; por 

outro lado, postula que a cultu-
ra humana deve estar aberta à 
Revelação e à transcendência, 
tornando-se assim um lugar pri-
vilegiado para o diálogo entre o 
Evangelho e a cultura (ECE, 43). 

Nesse passo, a UC “assiste à 
Igreja” tanto no melhor “conhe-
cimento das diversas culturas” 
e discernimento de seus aspec-
tos positivos e negativos, quanto 
na tarefa de tornar a fé mais 
compreensível a determinadas 
culturas. Pois, se é verdade que 
o Evangelho não se identifica 
com uma cultura particular, da 
mesma forma, as pessoas estão 
ligadas a uma cultura e os ele-
mentos culturais são indispen-
sáveis à construção do Reino 
(ECE, 44). 

Por sua vez a UC “deve tor-
nar-se cada vez mais atenta às 
culturas do mundo de hoje” e 
consciente das “várias tradições 
culturais existentes na Igreja”, 
de maneira a promover um con-
tínuo diálogo entre o Evangelho 
e a sociedade de hoje (ECE, 45), 
sobretudo em vista de: discernir 
e avaliar as aspirações e con-
tradições da cultura moderna 
(ECE, 45); defender as culturas 
tradicionais, ajudando-as a aco-
lher os valores modernos, sem 
renunciar ao seu patrimônio 
(ECE, 45); promover o diálo-

“ “
Mais especificamente, ca-

berá à universidade católica 
um “discernimento dos valores 
e das normas dominantes na 
sociedade e na cultura moder-
na”, assim como “a responsa-
bilidade de comunicar à socie-
dade aqueles princípios éticos 
e religiosos que dão pleno sig-
nificado à vida humana”. 
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go entre pensamento cristão e 
ciências modernas (ECE, 46); 
promover o diálogo ecumênico 
(horizonte da “unidade dos cris-
tãos”) e diálogo inter-religiosos 
(horizonte do discernimento 
“dos valores espirituais presentes 
nas várias religiões”). 

Evangelização 

 UC participa da missão de 
evangelização da Igreja, isto é, 
“garantir a relação fé e vida”, 
mediante o “anúncio da Boa
nova a todos os estratos da hu-
manidade” e “transformar, a 
partir de dentro, tornando nova 
a própria humanidade” (ECE, 
48). Cada universidade contri-
bui com a Igreja nessa missão 
evangelizadora: primeiro dando 
um testemunho vital e institu-
cional em favor do Cristo diante 
do secularismo; segundo, por-
que todas as atividades e uma 
UC estão harmonizadas com a 
missão evangelizadora da Igreja, 
de forma explícita ou implícita: 

“colocando as novas descobertas 
humanas a serviço dos indivíduos 
e da sociedade; a formação de 
pessoas capazes de discernimen-
to crítico e conscientes da dig-
nidade transcendente da pessoa 
humana; a formação profissio-
nal, ética e com senso de serviço 
ao outro; o diálogo com a cultu-
ra para melhor compreender a 
fé; a investigação teológica que 
ajuda a fé a exprimir-se em lin-
guagem nova (ECE, 49).

Finalmente, os quatro aspec-
tos da missão universitária de-
vem ser interpretados dentro de 
uma correlação e complementa-
ridade, o que significa também 
que eles são irredutíveis um ao 
outro. Nesse passo, por exemplo, 
não se pode identificar missão 
da universidade apenas com a 
pastoral universitária; mas, por 
sua vez, cada aspecto da missão 
está atravessado pelo “princípio 
da pastoralidade”, na linha do 
Vaticano II, a saber: fundada no 
modus agendi do próprio Cristo 

e de seus apóstolos (DH, 11), a 
“pastoralidade” é uma maneira 
de proceder que implica escutar 
a Palavra de Deus e, ao mesmo 
tempo, escutar-se mutuamente e 
perceber os acontecimentos do 
mundo; portanto, a escuta da 
Palavra de Deus não pode ser 
separada de um discernimento 
concomitante dos “sinais dos 
tempos”5.

À maneira de conclusão aberta: 
tradição como uma âncora 

lançada ao futuro

Depois desse breve percurso, 
gostaria de concluir retomando 
alguns pontos e relançando a 
proposta de um discernimento e 
aprofundamento da missão das 
universidades católicas em cada 
contexto, em cada realidade ins-
titucional. Trata-se de lançar a 
tradição revisitada como uma 
âncora para o futuro (cf. Hb 
6,19). 

Considerando os 90 anos da 

5.	 Ver palestra proferida na Universidade Católica de Pernambuco por  Christoph Theobald, sob o título de “Vaticano II : do “concílio pastoral” à “pastoralidade conciliar”, artigo publicado 
em nossa revista on line: cf. http://unicap-cursodeteologia.blogspot.com.br/2012/10/normal-0-21-false-false-false-pt-br-x_12.html.



Cadernos da FEI – Nº 17   |   Janeiro 2015 57

fé e cultura

6.	 Cf. P. Ricoeur, Du texte à l’action. Paris: Seuil, 1969, p. 183-211.
7.	 Cf. Bento XVI, Discurso a la Universidad de Ratisbona, 12 de setembro de 2006.

FIUC, em 2014, e animado pelo 
espírito dos novos tempos, cada 
universidade afiliada está convi-
dada a contribuir na “refundação” 
de nossa Federação, no sentido 
de criarmos um novo dinamismo, 
não somente mediante a parti-
cipação dos projetos, grupos e 
redes, mas a partir de propostas 
novas de trabalho em rede: mais 
de 210 universidades católicas 
em cinco continentes são um 
patrimônio e um potencial enor-
mes. Elaboramos, aprovamos e 
estamos trabalhando um novo 
Plano Estratégico, mas, sem a 
efetiva participação das univer-
sidades, não haverá novo dina-
mismo na FIUC nem uma inci-
dência realmente internacional 
de nossa missão: a FEI é parte e 
tem uma contribuição singular a 
dar, pela sua história, importân-
cia e especificidade. 

Considerando os 25 anos da 
Constituição Apostólica Ex Cor-
de Ecclesiae, em 2015, e o clima 
de esperança e expectativa de 
renovação que vive a nossa Igre-

ja com o Papa Francisco, propo-
nho às universidades católicas 
a releitura e aprofundamento dessa 
“carta magna”, tanto de forma 

avaliativa quanto prospectiva. 
Trata-se de repertoriar ques-
tões antigas e novas, surgidas a 
partir dos contextos de nossos 

países e das respostas dadas por 
nossas instituições nesses anos 
de recepção da ECE. Segundo 
P. Ricoeur, “interpretar é inter-
pretar-se diante do texto”, pois, 
mais que procurar um sentido 
que está “por trás do texto”, im-
porta encontrar o sentido que 
se desenvolve “diante do tex-
to”6. No caso, portanto, não se 
trata de “aplicar” a Constitui-
ção Apostólica ECE à realida-
de, mas, sobretudo, de tomá-la 
como “referência” (cf. ECE, 8), 
tanto para apropriar-se de seu 
espírito quanto para reescrever 
a “carta de princípios” e o Pla-
no de Ações de cada universida-
de, contribuindo, assim, para o 
enriquecimento do patrimônio 
universal das IES Católicas, em 
sua missão de “serviço à Igreja 
em sociedade”. Caberá à FEI o 
exercício de continuar refletindo 
e reescrever sua própria carta da 
navegação: “navegar é preciso...”

Considerando a globalização 
e a mundialização, bem como 
o conjunto de valores novos 
importantes para as novas ge-
rações, a universidade católica 
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está instada a discernir e rein-
terpretar a sua missão de “bus-
ca da verdade”, não apenas sob o 
paradigma do conhecimento7, 
mas incluindo as novas lingua-
gens (problema de transmissão 
de valores) e as novas formas de 
comunicação (cf. autocomunica-
ção de Deus, K. Rahner), asso-
ciando igualmente a mediação 
estética (“a beleza salvará o mun-
do) e renovando o compromisso 
ético (“prioridade da ética sobre a 
técnica”, ECE, 18). As novas ge-
rações não são destituídas de va-
lores, mas, no meio de tanta plu-
ralidade, faz falta uma formação 
capaz de discernir os valores que 
mais humanizam. 

Considerando a cultura con-
temporânea e alguns valores 
contrários ao Evangelho e ao 
bem da sociedade, “a univer-
sidade católica deverá ter a co-
ragem de proclamar verdades 
incômodas”, dentre as quais 
proponho o discernimento crítico de 
três temas: primeiro, o neolibera-
lismo generalizado, difundido em 
proporções mundiais; segundo, o 
secularismo não somente em razão 

do laicismo reinante (seculariza-
ção e laicidade), mas também da 
transformação do religioso em 
produto de mercado (reificação 
do sagrado); terceiro, o relativismo 
teórico e prático, nem sempre de 
forma consciente, mas crescente.

Considerando, por um lado, o 
aggiornamento iniciado com o Con-
cílio Vaticano II, e, por outro, os 
novos tempos dos quais fazem 
parte as jovens gerações, a uni-
versidade católica precisa repensar 

a sua proposta pastoral. Um discer-
nimento dos “sinais dos tempos” 
à luz da Palavra de Deus, exer-
citando o “princípio da pastoralida-
de”. Somente um estudo apro-
fundado do “princípio conciliar 
da pastoralidade”, baseado na 
escuta da Palavra de Deus e no 
discernimento dos sinais dos tem-
pos, será capaz de propor uma 
verdadeira pastoral universitária, 
menos baseada em “atividades” e 
mais orientada para uma “místi-
ca” da experiência de Deus (“O 
Homem do terceiro milênio será 
místico ou não será humano”, 
K. Rahner). Nesse sentido, não 
basta fazer da pastoral univer-
sitária “uma atividade entre ou-
tras”, nem é suficiente “adaptar” 
ao mundo universitário algumas 
formas e atividades pastorais pró-
prias das paróquias ou dos movi-
mentos; a pastoral universitária 
deve contribuir de forma diferen-
ciada e complementar na missão 
da Igreja.

Considerando a grande tra-
dição do humanismo cristão e, 
nos tempos atuais, a pluralidade 
das sociedades, os anseios das 

“ “
Somente um estudo apro-

fundado do “princípio conci-
liar da pastoralidade”, basea
do na escuta da Palavra de 
Deus e no discernimento dos 
sinais dos tempos, será capaz 
de propor uma verdadeira pas-
toral universitária, menos ba-
seada em “atividades” e mais 
orientada para uma “mística” 
da experiência de Deus.
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8.	 Z. Rocha. “Esperança não é esperar, é caminhar”. Reflexões filosóficas sobre a esperança e suas ressonâncias na teoria e na clínica psicanalítica”, In. Ibid., Freud entre Apolo e Dionísio: 
recortes filosóficos, ressonâncias psicanalíticas. São Paulo/Recife, Edições Loyola/Universidade Católica de Pernambuco, 2010, p. 113-134.

gerações jovens e as novas sen-
sibilidades diante de situações 
humanas diversas, a necessidade 
de propor novos humanismos. Que 
cada universidade católica possa 
contribuir nessa tarefa tão difícil 
quão necessária de dialogar com 
as mais diferentes tendências em 
vista de colaborar na elaboração 
de um novo humanismo; inspi-
rado do cristianismo, claro, mas 
aberto ao mundo. A FEI poderá 
contribuir, sobretudo a partir de 
sua expertise e inspiração, en-
saiando um diálogo humanista 
e inovador com a tecno-ciência.

Enfim, em tempos de pós-
modernidade e mundo globali-
zado, diante dos “escombros da 
cristandade e da modernidade”, 
a missão universitária não pode 
deixar de buscar e propor as razões 
de nossa esperança. A esperança da 
fé, porém, não é pura utopia, 
nem sonho irreal, nem projeto 
unicamente humano; é uma es-
perança “razoável e sustentável”, 
sinal de uma promessa messiâni-

ca e escatológica, anunciando o 
“fim do mundo”, tanto no senti-
do do desmoronamento de todo 
sistema de totalidade quanto do 
anúncio de um novo mundo pos-
sível. Afinal, “esperança não é 
esperar, mas caminhar”8: desde o 

primeiro passo de Abraão ao úl-
timo ato de todo aquele que não 
se desespera nunca, mas, cami-
nhando, espera em Deus “contra 
toda esperança” (Rm 4,18). 

Nesse caminho da esperan-
ça abraâmica, portanto, o ser 

humano não está sozinho, mas 
conta com a presença fiel de 
Deus que se manifestou ao lon-
go da história, visitou a huma-
nidade em Jesus Cristo e selou 
sua presença definitiva no meio 
de nós com um Novo Parácli-
to, o Espírito vivificador, como 
promessa sem fim. Nesse passo, 
a FEI também não está sozinha 
em sua missão: ela participa da 
mesma missão de busca da ver-
dade de toda universidade e de 
tantas outras instituições, grupos 
e pessoas de boa vontade; além 
disso, marcada pelo exercício de 
agir em rede (ABRUC, ANEC, 
AUSJAL, FIUC), a FEI University 
participa plenamente da grande 
missão católica, segundo a Ex 
Corde Ecclesiae, de “unificar exis-
tencialmente, no trabalho inte-
lectual, duas ordens de realidade 
que, não raro, tendem a se opor, 
como se fossem antitéticas: a in-
vestigação da verdade e a cer-
teza de conhecer, já, a fonte da 
verdade” (ECE, 1). ❒

“ “Enfim, em tempos de pós-
modernidade e mundo globa-
lizado, diante dos “escombros 
da cristandade e da moderni-
dade”, a missão universitá-
ria não pode deixar de buscar 
e propor as razões de nossa 
esperança.
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e alguém perde a 
memória, perde 
também a identi-
dade. Já não sabe 

quem é, quem são seus familiares, 
companheiros de trabalho e até o 
próprio rosto lhe parece o de um 
estranho. Se o Brasil vai perden-
do a sua memória, vai perdendo 
também a sua identidade. Assim 
recordar o papel de São José de 
Anchieta é de extrema importân-
cia para a nacionalidade. Não se 
trata de um simples culto ao pas-
sado; para se tornar uma questão 
vital para nosso presente e futuro 
como país.

O pai de José de Anchieta 
nasceu em país basco, não mui-

O QUE ANCHIETA REPRESENTA PARA A 
CULTURA BRASILEIRA

S
to longe da terra natal de Inácio 
de Loyola, o fundador da Com-
panhia de Jesus. As duas famílias 
tiveram laços de paz e guerra, 
como também de casamento e 
parentesco. Ele foi rebelde, par-
ticipante da revolta dos comuneros 
contra Carlos V, em favor dos 
antigos foros e liberdades locais. 
Condenado à morte, sua mãe 
intercedeu por sua vida junto ao 
Duque de Nájera (que conhece-
mos como patrono do jovem Iná-
cio de Loyola), então Vice-Rei da 
Navarra, obtendo a comutação 

“ “Recordar o papel de 
Anchieta na formação da 
cultura brasileira deixa de ser 
um simples culto ao passado 
para se tornar uma questão 
vital para o nosso presente e 
futuro como país.

A edição especial de “Cadernos da FEI”, em agosto de 2014, recolheu valiosas 
considerações sobre a canonização do Beato José de Anchieta. Essas 
abordagens são complementadas agora sobre a sua influência cultural.

Pe. Raul Pache de Paiva, S.J.
Diretor de redação do “Mensageiro do Coração 
de Jesus” (Edições Loyola).
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da pena fatal em exílio para as 
ilhas Canárias, colonizadas pe-
las naus de Castela havia meros 
40 anos. Lá nosso amigo recons-
truiu a vida, fez carreira na ma-
gistratura e constituiu família, 
casando-se com uma viúva, neta 
de castelhanos e de sangue he-
breu por sua avó materna.

Assim a Providência ia pre-
parando um rico dom para 
o Brasil. O menino José, 
com efeito, nasceu numa 
casa onde se falava bas-
co e castelhano. Ser-
viçais, nativos da ilha, 
teriam habituado seus 
sensíveis ouvidos infan-
tis aos sons do guanche, 
a língua dos primitivos 
habitantes do arquipéla-
go, provenientes da África 
do Norte. Cedo começou a 
aprender o Latim, que dominou 
com rara maestria. Aos 14 anos, 
acompanhando um seu meio ir-
mão, foi estudar na Universida-
de de Coimbra, na época favore-
cida por uma reforma que dela 
fazia um dos centros mais bri-
lhantes da renascença europeia, 

num Portugal em criativa efer-
vescência, despontando como a 
primeira potência marítima de 
âmbito mundial.

Ali ele conheceu a juvenilíssi-
ma Companhia de Jesus, funda-

da por Inácio de Loyola, à qual 
se juntou, tendo sido enviado ao 
Brasil pelo mesmo Inácio, logo 
que terminou os dois anos de 
Noviciado. Chegou a nossa Sal-
vador com um pequeno grupo 

de outros missionários jesuítas 
em 13 de julho de 1553.

Tudo isto e mais ainda os Srs. 
sabem e podem reler no recentís-
simo livro do Pe. Armando Car-
doso, S.J., Um Carismático que fez 
História – Vida do Pe. José de Anchie-
ta, que acaba de ser lançado pela 
Editora Paulus. Escrito num rit-

mo ágil, com o necessário apa-
rato científico, sem cair em 

erudição maçante ou estilo 
rebuscado, recordou-me 
o cinematográfico Me-
morial de Maria Moura, de 
Rachel de Queiroz.

Personalidades da 
cultura brasileira pres-

tam testemunho da 
grandeza ímpar de An-

chieta na nossa formação 
e sua persistente e criativa 

presença. Por exemplo: Altino 
Arantes, intelectual e ex-presi-
dente da Província de S. Paulo; 
Capistrano de Abreu e o gran-
de Pedro Calmon, ligado a este 
Instituto e filho desta boa terra; 
Serafim Leite; Machado de As-
sis; Fagundes Varela e Jorge de 
Lima, o grande e muito injusta-
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mente esquecido alagoano, de 
cujas obras completas anunciam 
– felizmente – uma reedição 
para breve.

De Machado de Assis, 
nosso maior escritor, não consta 
que tenha sido um católico de-
voto. Em certo sentido, por isso 
mesmo, seu poema “José de 
Anchieta” é um testemunho da 
importância que o príncipe de 
nossas letras atribuía àquele que 
ocupa, em nosso país, posição 
em tudo semelhante a dos “Pil-
grims Fathers” para os Estados 
Unidos da América do Norte:

“Este que as vestes
ásperas cinge,
E a viva flor da 
ardente juventude
Dentro do peito 
a todos escondia;
Que em páginas de 
areia vasta e rude
Os versos escrevia 
e encomendava
À mente, como esforço
de virtude…
Trepar não cuidas 

a luzente escala
Que aos heróis cabe e 
leva à clara esfera,
Onde eterna se faz 
a humana fala,
Onde os tempos não 
são esta quimera
Que apenas brilha e 
logo se esvaece,
Como folhas de 
escassa primavera,
Onde nada se perde 
nem se esquece,
E no dorso dos 
séculos trazido
O nome de 
Anchieta resplandece
Ao vivo nome 
do Brasil unido.”

Assim, o grande Joaquim 
Maria Machado de Assis per-
cebe e revela que o nome de 
Anchieta está “ao vivo nome do 
Brasil unido”.

Fagundes Varela, em “An-
chieta ou o Evangelho das 
Selvas”, é mais romântico e 
místico:

“Alma inspirada de Anchieta 
ilustre!
Espírito do apóstolo 
das selvas!
Sábio e cantor, 
luzeiro do futuro!
Tu, que nas solidões 
do Novo Mundo,
Sobre as alvas 
areias borrifadas
Das escumas do mar, traçastes 
os versos
Do ‘Poema da Virgem’ 
e ensinaste
Aos povos do deserto 
a lei sublime
Que ao Reino do Senhor conduz 
os seres,
Ensina à minha 
musa timorata
A linguagem celeste 
que falavas…”

Como Machado de Assis, 
Fagundes Varela se mostra im-
pressionado com o feito do muito 
jovem Irmão José, conservando 
sua sanidade durante seu tempo 
de refém dos tamoios, aplicando-
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se a compor, em bom latim, com 
uma impressionante riqueza de 
alusões e citações bíblicas e patrís-
ticas, dispondo apenas da Bíblia 
Vulgata e do seu Breviário, sem 
papel nem caneta, um poema 
de 5786 versos! Agora já o posso 
oferecer à Profa. Consuelo na sua 
5ª edição em tradução vernácula 
pelo competente e inspirado em-
penho do Pe. Armando Car-
doso, S.J., publicação das 
Edições Paulinas.

A memória dos an-
tigos era mais treinada 
do que a nossa. Muito 
mais! A própria for-
mação escolar incluía 
diárias “lições de me-
mória”, onde chegavam 
a decorar longos poemas, 
textos famosos e até todo o 
Novo Testamento.

Mas Anchieta não é gran-
de apenas por este feito literá-
rio. Todos sabemos como ele 
aprendeu rapidamente o tupi, 
humilde aluno dos curumins, 
bons professores, como todas as 
crianças, porque inocentemente 
impiedosas, prontas para rir dos 

esforços, erros e titubeios do es-
treante numa língua nova. Breve 
deu ao tupi uma grafia, um vo-
cabulário, uma gramática e uma 
poética. É o pioneiro dos estudos 
de linguística no Brasil. Capaz 
de respeitar e valorizar o saber 

dos amigos tupis, também soube 
se fazer aprendiz dos pajés, ini-
ciando uma coleção de receitas 
da flora brasileira, que veio a se 
constituir o cerne do patrimônio 
das famosas farmácias jesuítas 

do Brasil colônia, em particular 
da que existiu no ângulo do Ter-
reiro de Jesus nesta Cidade mãe 
da Bahia, onde, a seu tempo, 
veio a existir a Faculdade de Me-
dicina. Lembremos que o quini-
no – até hoje o único específico 
contra a malária – é contribui-
ção da cultura brasilíndia para 
o mundo, coletada por jesuítas, 

influenciados pelo trabalho 
pioneiro de Anchieta em 

relação à flora medicinal 
brasileira, e levados até 
rio Tapajós pelo missio-
nário Antônio Vieira.

Contudo, Anchieta 
não perdeu o discer-
nimento diante da cul-

tura indígena e pela sua 
amizade com os tupis da 

costa e vários tapuias. Não 
aprovava as guerras e guerri-

lhas constantes, nem o caniba-
lismo ritual (às vezes um pouco 
fora do ritual também…), nem 
o abandono das crianças cujas 
mães morriam de parto, ou a 
poligamia, explicável, mas que 
coloca a mulher em situação de 
nítida inferioridade. Do lado dos 
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colonos, Anchieta, amigo, prega-
dor, confessor, muitas vezes en-
fermeiro e médico, também tra-
balhava contra a arrogância, o 
escravismo, os abusos sexuais, os 
batismos precoces ou forçados, a 
cobiça de fazer um patrimônio a 
custa do indígena e do africano.

Dizíamos que Anchieta apren
deu dos pajés a cultivar a riqueza 
da flora medicinal brasileira. Não 
sabemos com quem aprendeu 
também a velha arte cirúrgica 
dos barbeiros lusos, então os úni-
cos cirurgiões habitualmente dis-
poníveis. O fato é que, nas lutas 
pela expulsão dos franceses do 
Rio, ele usava a lanceta para ex-
trair balas e pontas de flechas das 
carnes dos guerreiros de Estácio 
de Sá. Foi também o inspirador, 
organizador e fundador da San-
ta Casa do Rio de Janeiro, insti-
tuição existente até hoje e onde 
o pobre pode ter sua fisionomia 
restaurada gratuitamente pela 
admirável cirurgia plástica do 
Dr. Pitangui. Anchieta cuidou 
da saúde da sua gente de tantas 
cores, nossa gente ancestral, que 
começava a se fazer diferente, 
única, brasileira.

Que Anchieta cuidou da edu-
cação nós bem o sabemos, pois 
quem poderá esquecer os anos 
de mestre-escola no Colégio 
humilde de S. Paulo de Pirati-
ninga, nos começos singelíssima 
palhoça, erguida pela amizade 
dos caciques tupiniquins Caiu-
bi e Tibiriçá. Ensinava latim, 
português e tupi aos curumins, 
aos mamelucos descendentes de 
João Ramalho, e aos filhos dos 
primeiros colonos.

Todos reconhecemos que há 
duas vertentes do catolicismo no 
Brasil, esta grande aragem de fé 
cristã, fundamental e majoritá-
ria. Uma vertente é solene em 
sua liturgia, simultaneamente 
atrativa e distante, forte na sua 
autoridade, de caráter europeu 
e estrangeiro. Outra vertente, é 
amiga, popular, doce, caridosa, 
solidária… De certo Anchieta 
tem muito a ver com esta verten-
te amabilíssima, ele, o Superior 
dos jesuítas no Brasil contra o 
qual só se levantava a crítica de 
que era muito brando com os 
súditos, censura logo tempera-
da pelo reconhecimento de que, 

com esta brandura, ele sempre 
atingia os melhores fins pretendi-
dos. Seu prestígio de conhecedor 
da terra e da língua, de médico 
prático e enfermeiro, de homem 
de fé e de bem, de Superior em 
vários cargos e lugares, muito 
contribuiu para que ele fosse 
imitado e seus métodos se impu-
sessem por toda a costa brasilei-
ra e pelas entradas. Quem me-
lhor o compreendeu terá sido o 
grande Jorge de Lima, médico 
e poeta como ele:

“Não sei – escreve ele – se a 
catequese do índio deu mais tra-
balho que a do civilizado.

O civilizado era o colono 
deformado, saído da plena vida 
heroica e façanhuda… as cartas 
de Anchieta e Nóbrega… repe-
tiam-se cheias de reclamações, 
de queixas quanto ao descalabro, 
à vida sem governo e criminosa 
de toda a gente…

Se a dificuldade residia, pois, 
em fazer o colono reconhecer a 
religião e a autoridade eclesiás-
tica, quanto ao índio toda a difi-
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culdade era fazer-lhe conhecer a 
própria religião.

Outros povos receberam o 
cristianismo num nível, num 
plano de civilização, de preparo 
prévio que nos faltaram… Os 
outros povos tinham muita coi-
sa, muita coisa para a conver-
são: tinham o pecado. O índio 
nem pecado tinha… Abriam 
a carcaça de um cristão 
como um menino abre um 
boneco…

E o processo mais 
prático, mais pedagógi-
co, mais intuitivo não 
era fazer o índio com-
preender a religião: era 
primeiro fazer o índio 
gostar de religião.

Havia uma intenção 
montessoriana nos processos do 
Padre. De cinquenta léguas em 
torno afluíam aimorés e tamoios 
para assistir a qualquer ato do 
missionário. O Mistério de Je-
sus, por ele composto e represen-
tado pelos índios da missão, foi 
um sucesso extraordinário entre 
a brugaria, Como só homens re-

presentavam no palco improvi-
sado no meio da mata, um índio 
aparecia fantasiado de Nossa 
Senhora, enquanto outros repre-
sentavam anjos e diabos, Nero, 
Júpiter, Guaxara, Saravana, S. 

Sebastião, S. Lourenço, o Cão 
Grande, o Gavião…

Ninguém ficava surpreso 
de ver Saravana de braço dado 
com a Virgem Maria… nos en-

treatos, S. Sebastião cachimba-
va com Júpiter. Os versos tupis 
soavam cadenciados… Anchie-
ta, autor, ponto e contra-regra, 
dirigia as cenas. E, no fim do 
terceiro ato, vencidos os diabos, 
os imperadores e os maus espíri-
tos da floresta, a indiaria embas-
bacada e depois exultante com o 

sucesso da representação, caía 
num fervor carnavalesco de 

treme-terra, cadenciado 
a passo de siricongado 
e ritmado pelos tambo-
res, bombos, cateclás e 
curugus… Farta distri-
buição de espelhinhos, 
canivetinhos estampas 

aos pajés, vivas a Portu-
gal, vivas ao Brasil…

Todo o mundo gostava 
de religião…”

Até aqui o encontro poético 
da prosa de Jorge de Lima, pene-
trando na personalidade meiga e 
forte, sábia e amiga de Anchieta, 
pai do teatro, da pedagogia de 
melhor cepa – sem palmatória 
nem vestibular – e da comuni-
cação social no Brasil coberto 



Cadernos da FEI – Nº 17   |   Janeiro 201566

fé e cultura

de amenos verdores, campo de 
batalhas e maldades, mas onde 
se criava um fluir bom, capaz de 
chegar até nós, como realidade 
presente e inspiração para o fu-
turo. Encontrarão o texto inte-
gral tanto na coedição da Agui-
lar / MEC das Obras Completas, 
(Rio de Janeiro: Aguilar / MEC, 
1974, 4º vol., p. 105-167), quanto 
na Poesia Completa (Rio de Janei-
ro: Nova Fronteira, 2ª ed., Rio de 
Janeiro, 1980, p. 389-451).

Poeta, linguista, pregador, 
historiador, naturalista, prático 
em medicina, cirurgia e farmá-
cia, superior religioso, fundador 
de aldeias, cidades, colégios, 
também professor dedicado, An-
chieta foi o inspirador e líder da 
construção da primeira estrada 
brasileira, o famoso “Caminho 
do Pe. José”, que ligou o planal-
to paulista ao litoral de S. Vicen-
te e Santos pela escarpa verde e 
úmida da Serra do Mar, tarefa 
recordada pelo nome da famosa 
Via Anchieta.

Por mais genial que tenha sido 
o Pe. José, por mais simpática e 

santa que tenha sido e continue 
sendo sua figura, ele não foi um 
solitário. Pertencia a uma socie-
dade, a Companhia de Jesus. Foi, 
como os seus companheiros, a 
começar por Nóbrega, superior, 
amigo e mestre, discípulo de Cris-
to por meio de Inácio de Loyola, 
cujos “Exercícios Espirituais” 
formaram e formam os jesuítas, 
como também muitos outros cris-
tãos nestes últimos 5 séculos.

Inácio é um mestre da con-
templação. Para ele contemplar 
é uma atitude de vida, e não 
uma atividade ou inatividade 
reduzida a horas e locais sa-
cralizados e penumbrosos ou a 
ambientes ecologicamente es-
petaculares. Contemplar, na sua 
escola exigente, começa por ver 
as pessoas, ouvi-las, reparar em 
como procedem, refletir e re-
zar a partir do que sente e per-
cebe, para tirar algum fruto e 
proveito. O “contemplativo na 
ação”, segundo Inácio, também 
se habitua a colocar-se na cena, 
na situação vital contemplada, 
compartilhando, reagindo, com-

padecendo, alegrando-se com o 
outro e por causa do outro.

As pessoas, inacianamente 
falando, estão no mundo. Não 
jogadas aqui e ali, mas partici-
pando de uma unidade amada 
pelo Pai e Filho e Espírito Santo. 
Escreve Inácio nos EE 101ss:

“…como aqui as três Pessoas 
Divinas olham toda a superfície 
plana ou curva do mundo, cheia 
de homens, e como, vendo que 
todas desciam ao inferno, se de-
termina, em sua eternidade, que 
a segunda pessoa se faça homem, 
para salvar o gênero humano… 
Ver a imensidão enorme e o globo 
do mundo, no qual se encontram 
tantas e tão diversas gentes… 
Ver as pessoas, umas após ou-
tras… em tanta variedade de tra-
jes e costumes: uns brancos e ou-
tros negros, estes em paz, aqueles 
em guerra, uns chorando e outros 
rindo, com saúde uns e enfermos 
outros, uns que nascem e outros 
que morrem… Ver Nossa Senhor 
e o Anjo, que a saúda, e refletir 
para tirar proveito de tal cena”.
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Assim entendemos que An-
chieta, já antes de pisar nas 
praias desta mui nobre – de 
nascença nobre – Cidade da 
Bahia, já tivesse visto seus habi-
tantes tão diversos à mesma luz, 
à luz da benevolência divina, e, 
como bom religioso, obediente 
às Constituições de sua Ordem, 
tenha imediatamente procurado 
as aldeias circunvizinhas para 
começar a aprender a língua 
da terra. A sua espiritualidade 
cristã, reforçada e reorientada 
profundamente pela experiência 
dos Exercícios de 30 dias feitos 
no Noviciado, ajudava-o a olhar 
como seus semelhantes os tupis e 
tapuias da Terra de Santa Cruz, 
ou os portugueses e castelhanos. 
Daí seus autos e poesia bilíngues 
e até trilíngues. Daí sua estreia 
teatral em Piratininga ter sido, 
significativamente, com O Auto 
da Pregação Universal. Todos os se-
res humanos eram filhos amados 
por Deus, todos deviam ser ser-
vidos e reconciliados.

Para ele, como para os jesuí
tas em geral, e seus melhores ho-

mens em particular, como Xavier 
no Japão, De Nobili e S. João de 
Brito na Índia, Mateus Ricci na 
China, De Smet, mais recente-
mente, com as grandes tribos do 
“far west” americano, Cristo não 
é prisioneiro de uma cultura, pre-
conceito ou classe. É preciso ir a 
todos na atitude do contemplati-
vo, que, primeiro, procura conhe-
cer com simpatia e consideração, 
para então, acolhendo o que for 
bom, deixando de lado o que for 
mau, sempre discernindo, ver o 
que é possível fazer.

Por isso mesmo, Anchieta 
não desclassificou Cunhambebe 
como feroz canibal a ser elimi-
nado, embora não aprovasse seu 
gosto por churrasco de perna de 
gente, mas viu nele, nos pajés, 
nos tupis, tapuias, mamelucos, 
degredados, rudes colonos dos 
primeiros dias do Brasil nascen-
te pessoas, gente amada pelo seu 
Deus de face humana, Jesus, en-
carnação das entranhas de mi-
sericórdia, ternura e compaixão 
do Altíssimo Onipotente e Bom 
Senhor, como já o chamava o 

pobrezinho de Assis, o bom S. 
Francisco. Como pessoas, todos 
tinham valor e cultura aos olhos 
do Pai comum, antes mesmo que 
o Pe. José os tivesse conhecido. E 
ele realimentava, aprofundava e 
encontrava novas e insuspeita-
das consequências desta espiri-
tualidade e cosmovisão nos seus 
exercícios anuais de 8 dias cada. 
Aprendia neles, na escola do 
puro Evangelho, sem glosas nem 
retoques, a nada nem ninguém 
desprezar, mas “em tudo amar e 
servir” (EE 233).

Penso que na nossa cultura 
de hoje, tão marcada de autori-
tarismos, tão escassa de serviço 
autêntico às pessoas, mas ansio-
sa de fraternidade, embora re-
cuse tantas vezes a paternidade, 
os que tivermos, como Jorge de 
Lima, contemplado a aventura 
humana, cristã e santa do Bem
aventurado Pe. José de Anchieta, 
desejaremos que a cooperação 
humilde da Companhia de Je-
sus com as melhores forças da 
cultura brasileira continue sem 
cessar. ❒

 



Cadernos da FEI – Nº 17   |   Janeiro 201568

PROJETOS

ducar para mudanças

Nós, professores, ao 
entrarmos numa 
sala de aula de alu-

nos ingressantes em cursos de 
graduação, nos deparamos com 
jovens que manifestam algumas 
características marcantes. Dentre 
essas características, se destaca o 
entusiasmo manifestado por eles, 
por estarem ocupando assentos 
universitários. Uma segunda ca-
racterística também marcante e 
que trazem consigo são os hábi-
tos de estudo nos níveis de ensino 
anteriores à universidade.

Talvez, nessa segunda ca-
racterística residam os motivos 
pelos quais uma grande parte 
desses jovens não obtêm suces-
so no desempenho em algumas 
disciplinas universitárias, tendo 

NO CONTEXTO DA SALA DE AULA

E
que cursar por mais de uma vez 
a mesma disciplina. Um desses 
motivos é o hábito de estudo. Sa-
bemos que a maioria de nossos 
jovens, durante o ensino médio, 
somente estudam em véspera de 
provas. Quando chegam à uni-
versidade, querem agir da mes-
ma forma. Não funcionará.

Numa universidade com 
princípios cristãos, comprome-
tida com rigor na qualidade da 
formação de futuros profissionais, 
que não mede esforços para ofe-
recer a melhor formação possível 
a seus alunos, o estudo é desen-
volvido de forma séria e rigoro-

“ “Sabemos que a maioria de 
nossos jovens, durante o ensi-
no médio, somente estudam 
em véspera de provas. Quan-
do chegam na universidade, 
querem agir da mesma forma. 
Não funcionará.

Palestra proferida na Semana da Qualidade no Ensino, Pesquisa e Extensão 
do Centro Universitário da FEI , em julho de 2014.

Prof. Marcos Antonio Santos de 
Jesus.
Doutor em Educação Matemática pela UNICAMP 
e Professor do Depto. de Matemática do Centro 
Universitário da FEI
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sa, sempre comprometida com a 
alta qualidade. O estudo deverá 
ser contínuo e desenvolvido aula 
após aula. Esses jovens terão que 
dedicar algumas horas diárias aos 
estudos fora da sala de aula. Nós, 
como educadores, temos inteira 
responsabilidade de oferecer es-
clarecimentos e orientações a es-
ses jovens sobre possíveis mudan-
ças nesses hábitos, não produtivos 
num ambiente universitário.

Existe, porém, uma parcela 
de alunos que, mesmo dedican-
do-se aos estudos, não consegue 
aprovação em disciplinas do ci-
clo básico, que apresentam altos 
índices de retenção. Então, onde 
estaria a falha? É notável que a 
maioria dos jovens universitários 
brasileiros cursa o ensino médio 
em escolas públicas cujo nível 
de ensino, na maioria das vezes, 
é baixo, ou em escolas privadas 
que às vezes também não ofere-
cem um ensino de boa qualida-
de. Especificamente esses jovens, 
quando chegam às universi-
dades, demonstram um fraco 
aproveitamento nas disciplinas 
da graduação, as quais exigem 

conhecimentos que deveriam ter 
sido adquiridos no ensino médio.

As universidades públicas ou 
privadas, com ou sem fins lucra-
tivos, oferecem uma formação 
de qualidade nas disciplinas dos 
seus mais variados cursos, po-
rém são exigentes na formação 

de seus alunos. Percebe-se que 
a parcela de jovens que têm um 
conhecimento adequado ao bom 
desenvolvimento do curso de 
graduação é pequena, talvez en-
tre 15 e 20 por cento dos alunos 

ingressantes. Diante dessa situa
ção os professores fazem cons-
tantes críticas, mas procuram 
compreender e criar estratégias 
para que seus alunos evoluam in-
telectualmente, apesar da defici-
ência trazida dos níveis de ensino 
anteriores à universidade.

Essa é uma tarefa árdua, mas 
não impossível. Em alguns ca-
sos, preocupadas com esse baixo 
nível intelectual desses jovens, 
essas universidades, principal-
mente as fundações de caráter 
religioso, incluem em sua missão 
educativa fazer com que esses 
alunos evoluam em seu aprovei-
tamento em cada disciplina. Elas 
oferecem programas de apoio e 
nivelamento aos alunos ingres-
santes, tais como: plantão de dú-
vidas, monitorias e outros. 

Nós, educadores, devemos 
entender que mudanças bruscas 
vêm acontecendo na sociedade e 
que sem dúvida alguma estão in-
fluenciando a postura dos jovens 
universitários. Não podemos e 
nem devemos compará-los com 
jovens de 30 anos atrás. Não de-
vemos, como educadores, dizer 

“ “
Numa universidade com 

princípios cristãos, compro-
metida com rigo na qualida-
de da formação de futuros 
profissionais, que não mede 
esforços para oferecer a me-
lhor formação possível a seus 
alunos, o estudo é desenvolvi-
do de forma séria e rigorosa, 
sempre comprometida com a 
alta qualidade.
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que é melhor ou pior que antes, 
pois este é o momento que preci-
sa ser vivenciado, cada cidadão 
adaptando-se a suas mudanças.

De um modo geral os jovens 
ingressantes são educados, gentis, 
sabem ouvir e demonstram sen-
timentos favoráveis aos estudos. 
Talvez o que mais os atrapalha 
seja exatamente a má formação 
de conteúdo e a falta de uma for-
ma disciplinada de estudar. As-
sim, quando um candidato chega 
à universidade com um desem-
penho insatisfatório na área de 
exatas, em disciplinas como física, 
química ou matemática, é neces-
sário que ele seja capaz de perce-
ber que deve ter uma nova pos-
tura relacionada aos assuntos an-
teriores à sua formação superior. 
Mas que características cognitivas 
ou atitudinais terá o aluno para que 
seja capaz de ter essa percepção? 

A compreensão é determinante

Com base na teoria da 
aprendizagem significativa1, é 

observado que no atual con-
texto educacional, de um modo 
geral, os alunos são submetidos 
a uma aprendizagem por recep-
ção, ou seja, todo o conteúdo 
que vai ser aprendido é apre-
sentado ao aluno sob a forma 
final. A tarefa de aprendizagem, 
como está sendo feita, não en-
volve qualquer descoberta au-
tônoma por parte do estudante, 
mas apenas exige que o aluno 
somente internalize ou incorpo-
re o material (uma fórmula quí-
mica ou um teorema geométri-
co), para que seja reproduzido 
em alguma ocasião futura. Um 
teorema geométrico, por exem-
plo, é um conteúdo matemático 
que deve ser incorporado na 
estrutura cognitiva do aprendiz 
por meio da aprendizagem por 
recepção, que poderá ser feita 
na forma mecânica ou na forma 
significativa. Na forma mecâni-
ca, quando se exige do aprendiz 
apenas internalização, sem ne-
nhum significado. Na forma da 
recepção significativa, a tarefa 

é compreendida durante o pro-
cesso de internalização.

Convém destacar que, na 
aprendizagem por recepção sig-
nificativa, o ideal é que antes que 
os significados sejam fixados na 
memória dos aprendizes, eles se-
jam inicialmente adquiridos, em 
um processo necessariamente ati-
vo. Portanto, todo educador deve 
ficar atento ao fato de que os alu-
nos podem ter o hábito de apenas 
memorizarem mecanicamente e 
acreditarem que compreenderam 
o assunto, quando na realidade 
podem ter aprendido apenas um 
conjunto vago e difuso de verba-
lismo. Este hábito parece ser mui-
to comum durante as aulas, pois 
pelo modelo atual em que é feita 
a educação escolar, os alunos pro-
curam somente a praticidade dos 
conceitos apresentados, deixando 
de lado o pensamento analítico, 
tão importante para que ocorra 
uma aprendizagem significativa. 
Neste caso, é responsabilidade do 
educador explorar o pensamento 
analítico dos seus alunos.

1.	 AUSUBEL, David P., NOVAK, Joseph D. e HANESIAN, Helen. Psicologia educacional. Tradução de Eva Nick. Rio de Janeiro: Editora Interamericana Ltda., 1980.
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Num processo de ensino e 
aprendizagem em forma signi-
ficativa, supõe-se que o desen-
volvimento da compreensão seja 
claro, preciso e integrado com 
o conceito em estudo. Ele ocor-
re quando as ideias centrais de 
uma determinada disciplina são 
aprendidas antes que se introdu-
zam os conceitos e informações 
mais periféricas; observam-se as 
condições limitadas de desen-
volvimento geral de prontidão; 
ressalta-se a definição precisa e 
acurada; e a ênfase é colocada 
sobre as diferenças e semelhan-
ças delineadas entre os concei-
tos correlatos. Como exemplo 
da importância de considerar a 
ocorrência desses fatores citados, 
é possível observar que, em uma 
aula sobre introdução ao estudo 
de trigonometria no triângulo 
retângulo, em primeiro lugar se-
jam apresentadas aos estudantes 
as ideias centrais da trigonome-
tria no triângulo retângulo e em 
segundo os conceitos específicos 
das funções, como o seno e o 
cosseno. Neste caso, é ressalta-
da a importância de conceituar 
de forma precisa estas funções 

trigonométricas e dar ênfase às 
diferenças e semelhanças entre 
esses dois conceitos. 

Para que ocorra uma apren-
dizagem significativa, é necessá-
rio levar em 
conta dois 
critérios: 
o primeiro 
refere-se 

às condições do material a ser 
utilizado no processo de ensino 
e aprendizagem, e o segundo, 
às condições dos aprendizes que 
serão sujeitos desse processo. 
Quanto ao material, esse deverá 
ser compreendido e não somen-
te memorizado. Para que isso 
ocorra, é necessário que exista 

uma orga-
nização 
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conceitual, e não apenas uma 
lista arbitrária a ser apresentada 
aos alunos. 

Quanto às condições dos 
aprendizes, são necessários diver-
sos conhecimentos prévios, jun-
tamente com uma motivação ou 
predisposição fundamental para 
uma compreensão conceitual 
do material a ser apresentado. 
Deve-se considerar que os conhe-
cimentos prévios são construções 
pessoais e possuem um significa-
do idiossincrático2. A significação 
idiossincrática é um fenômeno de 
ordem pessoal e que só é alcança-
do se o sujeito estiver disposto a 
despender um esforço ativo para 
integrar a sua estrutura cognitiva 
o novo conhecimento. É provável 
que esses conhecimentos sejam 
elaborados espontaneamente na 
interação cotidiana do sujeito 
com o mundo.      

No momento de execução 
das atividades pedagógicas, vi-
sando o ensino e aprendizagem 
de algum conteúdo específico, 
alguns atributos relevantes do 

conceito de um dado conteúdo 
serão retidos, e assim facilitarão 
a recuperação em período poste-
rior, enquanto que outros apenas 
são memorizados mecanicamen-
te e não formam fortes elos de 
ligação entre o que foi aprendido 
e o que será visto em aulas pos-
teriores. Na ocorrência de uma 
aprendizagem significativa, os 
atributos relevantes dos concei-
tos em formação ficam retidos na 
memória do aprendiz e formam 
uma espécie de ancoragem para 
a formação dos próximos concei-
tos a serem aprendidos. 

O ser humano, ao recordar 
algo, seleciona sem dúvida al-
guma a ideia a partir do mate-
rial disponível na memória e 
cria também um novo material 
adequado ao momento. O pro-
cesso interpretativo, que resulta 
na emergência do significado, é 
essencialmente cognitivo e não 
perceptivo. Os recentes signifi-
cados adquiridos pelo aprendiz 
não são um reflexo do processo 
perceptivo que produz um con-

teúdo de conscientização ime-
diata, mas são sobretudo pro-
dutos de um processo cognitivo 
mais complexo de assimilação. A 
assimilação de conceitos é tam-
bém uma forma de aprendiza-
gem por recepção significativa, 
devido ao modo como acontece. 
As diferenças relativas a cada 
objeto são apresentadas e não 
descobertas. É caracterizada de 
um modo geral, por um proces-
so ativo de relação, diferencia-
ção e integração com conceitos 
relevantes, preexistentes na es-
trutura cognitiva do aprendiz. 

A essência das manifestações 
pessoais

O ser humano vive num 
mundo de crenças, atitudes e 
comportamentos. As crenças e 
atitudes são na maioria das ve-
zes formadas socialmente e irão 
influenciar o comportamento de 
todos. No ambiente escolar não 
poderia ser diferente. O profes-
sor, assim como o aluno, está 
sujeito a manifestar um determi-
nado comportamento, de acor-2.	 Peculiar e pessoal, muito íntimo e que só a própria pessoa entenderia.
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do com sua atitude estabelecida 
a respeito de uma ciência ou 
apenas um conteúdo qualquer3. 

A atitude, em relação a um 
objeto ou evento, é considera-
da um dos principais construc-
tos psicológicos, e podemos di-
zer que existe consenso sobre a 
compreensão das atitudes como 
disposições mentais para avaliar 
um objeto ou evento psicológi-
co, expressos em dimensões de 
atributos, tais como, bom/mau, 
agradável/desagradável e outros. 
As atitudes podem não ser dire-
tamente observáveis, pois estão 
relacionadas à predisposição que 
uma pessoa tem para avaliar de-
terminado objeto, seja aprovan-
do-o ou desaprovando-o. Mas as 
atitudes podem ser inferidas atra-
vés de instrumentos adequados.  

O termo atitude é derivado 
da palavra latina aptus, que ini-
cialmente significava “aptidão” 
ou “adaptação” no sentido de 
aptidão física. Com o decorrer 
do tempo, esse conceito foi am-

pliado para uma preparação 
mental para a ação. Desta for-
ma, atitude é uma disposição 
pessoal, idiossincrática, presente 
em todos os indivíduos, dirigida 
a objetos, eventos ou pessoas, 
que assume diferente direção e 
intensidade de acordo com as 
experiências do indivíduo. Além 

disso, apresenta componentes do 
domínio afetivo, cognitivo e mo-
tor4. Então, posso afirmar que 
atitude é sentimento.

As atitudes de uma pessoa 
podem ser direcionadas, ou seja, 
a favor ou contra, favoráveis ou 
desfavoráveis. A opinião pode 

ser positiva ou negativa, ami-
gável ou hostil e aprovadora ou 
desaprovadora. A intensidade 
das atitudes delimita a força ou 
o grau de convicção expressa, 
ou seja, uma adesão pode ser, 
por exemplo, fria ou apaixona-
da, enquanto que uma oposição 
pode ser ligeira ou veemente. 
Talvez seja possível haver en-
tre esses dois polos claramente 
orientados, eventualmente, um 
estado intermediário, que pode-
mos chamar de neutralidade. 

Inúmeras pesquisas mostram 
a importância de se compreen-
derem as relações entre as ati-
tudes dos alunos e as diversas 
disciplinas específicas escolares. 
As pesquisas ressaltam a impor-
tância da introdução de novos 
programas, com a finalidade de 
promover uma mudança das ati-
tudes em relação às disciplinas, 
tanto por parte dos professores, 
como dos alunos, pois as atitudes 
dos professores podem influen-
ciar as dos alunos. Pesquisas 

3.	 JESUS, M. A. S. DE., TACACIMA, J. As Atitudes em Relação à Matemática e o Desempenho em Cálculo Integral de Alunos de Engenharia. Revista Ceciliana. 4(2): 71-76, dez. 2012. Online.
4.	 BRITO, Márcia R. F. Um estudo sobre as atitudes em relação à matemática em estudantes de 1º e 2º graus. Campinas, São Paulo: Faculdade de Educação da UNICAMP. Livre Docência, 1996.

“ “O ser humano vive num 
mundo de crenças, atitudes e 
comportamentos. As crenças 
e atitudes são na maiorias das 
vezes formadas socialmente e 
irão influenciar o comporta-
mento de todos.
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recentes indicam que o nível de 
desempenho do aluno pode ser 
relacionado à atitude positiva 
do mesmo em relação ao objeto 
de estudo e, mesmo que o aluno 
com atitude positiva não apre-
sente um alto nível de desempe-
nho, este ainda será melhor do 
que aquele obtido pelo aluno 
que apresentou atitude negativa.

As atitudes devem ser consi-
deradas como um fator impor-
tante, capaz inclusive de influen-
ciar o desempenho dos alunos. 
No momento em que as atitudes 
de um aluno com relação a um 
conteúdo escolar são favoráveis, 
ele poderá estar muito motiva-
do para aprender. Além disso, 
ele pode investir esforços mais 
intensos e mais concentrados 
durante o processo de ensino e 
aprendizagem. Mas, quando as 
atitudes são desfavoráveis, é pos-
sível que esses fatores venham a 
operar em outra direção. Quan-
do os professores criam um am-
biente de ensino e aprendizagem 
em que os estudantes se sentem 
confortáveis e confiantes, são 
realçadas as atitudes positivas 

em relação à disciplina em ques-
tão. É claramente perceptível 
esse comportamento dos alunos 
em sala de aula, manifestação 
de uma determinada atitude. Se 
os alunos procuram evitar uma 
aula, alegando que não gostam 
ou não têm interesse, têm uma 
atitude negativa, mas se em ou-
tras aulas esses mesmos alunos 

fazem questão de estar presentes 
e ficam atentos às explicações, 
têm uma atitude positiva.

Educadores que pretendem 
modificar as atitudes de seus 
alunos devem considerar que há 
muitos fatores para isto ocorrer. 
No ambiente escolar, as atitudes 
de um determinado aluno po-

dem ser diferentes conforme o 
momento e o espaço físico. Ao 
considerarmos que as atitudes 
não são estáveis, é de responsa-
bilidade de cada um de nós, edu-
cadores envolvidos nesse proces-
so de ensino e aprendizagem, 
intervir com técnicas adequadas, 
visando que seus alunos tornem 
positivas as atitudes em relação à 
disciplina ministrada. 

Uma necessidade humana

Nós, educadores, ao conside-
rarmos que os nossos próprios 
sentimentos e também dos nossos 
semelhantes, são sinônimos das 
atitudes em relação aos acon-
tecimentos, estamos dando um 
passo importante para compre-
endermos melhor os eventos que 
ocorrem no ambiente educacio-
nal. É claramente perceptível 
que qualquer que seja o cidadão, 
independente da classe social, 
raça, gênero ou religião que pra-
tique, precisa estabelecer relacio-
namentos no meio em que vive; 
esta é uma necessidade essencial 
comum a todos os seres humanos. 

“ “Quando os professores 
criam um ambiente de ensino 
e aprendizagem em que o estu-
dantes se sentem confortáveis 
e confiantes, são realçadas as 
atitudes positivas em relação 
à disciplina em questão.
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Percebo que, em que em relação 
aos outros animais, nós humanos 
somos aqueles que mais senti-
mos, por esse motivo acredito que 
continuamos a evoluir.

Devemos crer que a maio-
ria de nossas decisões é tomada 
preferencialmente em função do 
que sentimos ou acreditamos. 
Talvez em outro momento, te-
nhamos uma postura um pouco 
mais racional para justificarmos 
essas escolhas5. Se nós, educa-
dores, queremos em sala de aula 
tornar o ambiente mais propício 
ao processo de ensino e apren-
dizagem, de qualquer que seja a 
disciplina acadêmica, devemos 
então estabelecer relacionamen-
tos de confiança mútua; desta 
forma, estaremos influenciando 
os sentimentos (atitudes) de nos-
sos alunos. Talvez, aí resida a 
maior dificuldade por parte de 
alguns educadores – como fazer 
para estabelecer relacionamentos 
confiáveis e de confiança mútua?

Acredito que a postura do edu-
cador deva ser o fator de maior 

influência no estabelecimento de 
relacionamentos, sejam ou não 
promissores. A postura do edu-
cador jamais deve ser arrogante, 
pois aquilo que apresentamos aos 
alunos (seja um conceito quími-
co, físico, matemático ou uma 
teoria social qualquer) já está es-
tabelecida na literatura mundial 
há algumas décadas, séculos e em 
alguns casos até milênios, como é 
caso de grande parte das teorias 
matemáticas. Então não há razão 
para arrogância, considerando 
que o conhecimento não é priva-

do, mas pertence a todos. 

Se por um lado a postura 
não deve ser de arrogância, por 
outro o educador deve ser visto 
por seus alunos como um líder 
não autoritário, em que eles 
possam depositar confiança e 
que deverá inclusive demonstrar 
conhecimento e segurança nos 
conteúdos que se prontificou a 
apresentar. A superficialidade no 
conhecimento não é duradoura 
e impedirá a consolidação de 
uma confiança mútua, enquanto 
que a falta de liderança deixará 
o grupo sem um rumo definido.5.	 BAKER, M. W. Jesus, o Maior Psicólogo que já existiu. Tradução de Claudia G. Duarte. Rio de Janeiro: Sextante, 2005.
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As palavras pronunciadas e 
as decisões tomadas no ambien-
te escolar devem ser coerentes 
com o comportamento próprio 
do educador. Para um convívio 
social saudável, geralmente exis-
tem normas estabelecidas. Estas 
normas devem ser seguidas por 
ambas as partes envolvidas no 
diálogo, que não deve ser unila-
teral. As respostas do educador 
às perguntas dos alunos, salvo em 
alguns casos, devem ser metafóri-
cas, de forma a permitir que eles 
questionem a própria pergunta e 
tenham oportunidade de refletir 
mais sobre o assunto em pauta.

Um aspecto importante refe-
re-se à preparação do material a 
ser apresentado em sala de aula. 
Os conceitos, propriedades e 
teorias, entre outros, devem ser 
elaborados pelo educador fo-
cando os aspectos que os jovens 
alunos compreenderão mais fa-
cilmente e se incorporarão na 
estrutura cognitiva. Devem ser 
utilizadas palavras adequadas a 
cada momento e feitas as neces-
sárias observações no desenvol-
vimento da teoria específica. O 

educador deve tomar consciên-
cia que deve ser um eterno es-
tudioso e, em seus inúmeros mo-
mentos de estudo também deve 
ter a sensibilidade para perceber 
como deverá transmitir os con-
ceitos aos seus alunos de uma 
forma didática e compreensiva. 

O educador tem o poder da 
palavra, mas esse poder deve ser 
estabelecido pela própria maneira 
de pronunciá-la em sala de aula e 
ele deve verificar se ela está sen-
do compreendida pelos alunos, o 
que pode ser notado observando 
os olhares dos mesmos, se são de 
concordância ou de discordân-
cia. O humor do educador tam-
bém deve ser adequado para que 
aconteça uma boa apresentação. 
Percebe-se que, de uma maneira 
geral, as pessoas se aproximam 
com maior facilidade de pessoas 
bem humoradas do que das mal 
humoradas, porém é claro que 
não há necessidade de ministrar 
aulas contando piadas. Quando 
se fala em bom humor, significa 
aproveitar os comentários profe-
ridos pelos alunos, sejam dúvidas 
ou sugestões, para de forma bem 

humorada apresentar explicações 
conceituais em um ambiente sau-
dável e de descontração, mas com 
a parte disciplinar preservada.

Como educadores, devemos 
deixar claro aos nossos educan-
dos que vivemos em um mundo 
competitivo e que todo cidadão 
dessa sociedade moderna e orga-
nizada é sempre solicitado a de-
monstrar qual é seu desempenho 
na atividade que desenvolve na 
vida profissional, e que essa me-
dida pode ser utilizada para infe-
rir a aprendizagem do cidadão. 

Finalmente, todo e qualquer 
educador deverá ter consciên-
cia que o processo de ensino e 
aprendizagem é influenciado 
por fatores intrapessoais (fatores 
internos do aprendiz) e situacio-
nais (fatores presentes na situa-
ção de aprendizagem). Esse pro-
cesso também pode ser influen-
ciado por variáveis da estrutura 
cognitiva, aptidão intelectual, 
motivação, atitudes e fatores de 
personalidade humana, carac-
terísticas relativas à prática do 
professor e disciplina acadêmica, 
fatores sociais e grupais. ❒
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ual o sentido da for-
mação superior na 
vida de uma pessoa? 
A pergunta pode 

soar banal para a comunidade de 
uma instituição de ensino de cur-
sos de graduação e de pós-gradu-
ação. Mas não é, quando se pensa 
na crise que a educação atravessa 
e, mais ainda, nos alcances e nos 
limites que a vida acadêmica tem 
na vida de uma pessoa. 

Não nos cabe aqui respon-
der à questão, mas sugerir que 
há uma convicção que permeia 
os espaços e espíritos do Centro 
Universitário da FEI, pautada 
na formação integral de seus es-
tudantes e da comunidade que a 
animam. Para cumprir essa tra-
jetória, a promoção de eventos 
culturais é essencial, quando se 
pensa naquilo que a arte mobili-
za no público. 

Com tais preocupações, há 

LITERATURA E FORMAÇÃO SUPERIOR

Q
dois anos o reitor Fábio do Prado 
tem incentivado diferentes inicia-
tivas para promover as artes nos 
campi e, mais especificamente, a 
literatura. Dentre as muitas que 
estão em curso na FEI, há duas 
em particular desenvolvidas pe-
los professores do Departamento 
de Ciências Sociais e Jurídicas 
em parceria com os funcionários 
da Biblioteca Pe. Aldemar Mo-
reira, os Saraus, encontros litero-
musicais, e o Primeiro Concurso 
Literário da FEI. 

Os bons resultados acabaram 
por torná-los parte integrante 
das atividades do Centro, sendo 
o primeiro previsto para aconte-
cer todos os anos e o segundo, a 
cada dois.  

Em contextos nos quais a 

“ “A construção de sentidos 
pelo leitor – não se faz por 
uma leitura “de consumo”, 
mas quando o público esta­
belece com a obra um pacto 
capaz de promover um genuí­
no diálogo entre sua subjeti­
vidade e o universo veiculado 
por ela.

Profa. Giselle Larizatti Agazzi
Doutora em Letras pela Universidade de São 
Paulo e Professora do Depto. de Ciências Sociais 
e Jurídicas do Centro Universitário da FEI
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cultura aparece entre os bens 
de consumo e entra como mais 
uma mercadoria, a ser logo des-
cartada e desprezada por quem 
a usou, a literatura se torna mo-
tivo de inquietação. 

A noção de literatura como 
mercadoria não é nova e vem 
já das reflexões da Escola de 
Frankfurt no pós-guerra, que 
procurava contemplar a condi-
ção da arte nas novas sociedades 
do consumo. 

Na atualidade, o crítico Todo-
rov é contundente ao tratar do seu 
amor pela literatura, apontando 
que o público pode encontrar a 
beleza necessária para enriquecer 
sua existência se conseguir encon-
trar sentido nas obras que lê. 

Entretanto, esta condição – a 
construção de sentidos pelo leitor 
– não se faz por uma leitura “de 
consumo”, mas quando o público 
estabelece com a obra um pacto 
capaz de promover um genuíno 
diálogo entre sua subjetivida-
de e o universo veiculado por ela. 

Tida assim, a literatura se apro-
xima da sua vocação primeira, que 

é a de promover a permanente 
melhoria da qualidade de vida dos 
leitores, quando esses se aventu-
ram a se conhecerem e a conhece-
rem o mundo, a um só tempo, por 
meio da emoção e da razão.

Essa atitude requerida do pú-
blico não é confortável, ao con-
trário, o movimento é o de sair 

da zona de conforto. E quem se 
arrisca a nos reconhecidos tem-
pos fragmentados em que vive-
mos abandonar o lugar seguro 
tão arduamente conquistado?

Aqueles que sabem que tal 
lugar é ilusório, pois que a alma 
humana, com todas as suas con-
tradições, não cabe dentro do re-

duzido espaço onde a sociedade 
do consumo nos colocou; aque-
les que não se rendem à aceita-
ção da fome e da miséria; aque-
les que sabem que os sentimentos 
não nascem puros, mas precisam 
ser cuidados e nutridos; aqueles, 
enfim, que têm a coragem de 
aceitar que devem ser humaniza-
dos, porque a fraternidade não é 
algo inato, mas é algo que requer 
a abertura para o outro e o aban-
dono de si mesmo.

Em um mundo onde a tec-
nologia e o desenvolvimento dos 
meios de comunicação não con-
seguiram promover a superação 
da miséria e das guerras, muito 
temos ainda que aprender. 

A aposta é a de que a ciência 
é uma porta, mas insuficiente; 
precisa se amparar nas artes, na 
literatura, para que o homem 
desenvolva a sensibilidade para 
si mesmo, não se vendo como 
um objeto de consumo, a fim de 
que, então, seja capaz de abra-
çar o outro.

O Centro Universitário da 
FEI, consciente dos desafios que 
a educação superior enfrenta na 

“ “Em contextos nos quais a 
cultura aparece entre o bens 
de consumo e entra como mais 
uma mercadoria, a ser logo 
descartada e desprezada por 
quem a usou, a literatura se 
torna motivo de inquietação.
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contemporaneidade, não se exi-
miu da sua responsabilidade de 
garantir, ampliar e aprofundar 
os espaços de humanização da 
sua comunidade. 

E esse esforço foi valorizado 
pelos participantes dos Saraus, 
sempre muito cheios e com ampla 
participação de alunos, funcioná-
rios e professores, e do Primeiro 
Concurso Literário, que contou 
com cinquenta textos inscritos, 
distribuídos em três categorias 
(poesia, conto e miniconto). 

Todos os textos que concor-
reram foram compilados em um 
ebook, já disponível na Biblioteca. 

Para que se tenha uma amos-
tra das belezas colhidas e parti-
lhadas neste Concurso, trazemos 
uma poesia de Jorge Luiz Polle-
to, funcionário da Manutenção 
Elétrica; um miniconto de Isabel 
Martins Alves de Carvalho, alu-
na do 3º ciclo da Engenharia Ci-
vil, e uma parte do conto escrito 
por Renato Ladeia, professor dos 
cursos de Administração da FEI.

Que as aprendizagens se am-
pliem por meio do universo lite-
rário! ❒

Jeito Torto
Jorge Luiz Poletto

Eu tenho vontade de fazimento! 

Eu tenho vontade de acontecimento, 

por pra fora num amostramento, 

por pra fora todo meu sentimento. 

 

Mostrar todo meu amor, num agigantamento! 

A alegria de um sentimento, e nunca fazer 

esquecimento, 

Explodir feito bomba! E ao redor, fazer aparecimento. 

Contagiar! Tudo em volta, mostrar todo 

engrandecimento. 

 

De um homem que está no pressentimento 

Numa vida de luta e buscamento 

E em certo momento da vida, se da o encontramento, 

Encontro de uma mulher, um deslumbramento! 

 

E hoje ele vive, não mais no procuramento. 

Extasiado em cada segundo em cada momento, 

Não procura mais, nem no passado nem no futuro, nem 

no pressentimento. 

Encontrou! Achou! E seu amor, o seu complemento.
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Tocador de Violão
Isabel Martins Alves de Carvalho

Naquela cidade onde tudo parecia estar sempre atrasado, 

visto a correria do dia-a-dia, o homem fitava o céu de concre-

to. A poluição e os altos prédios apagavam um pouco da sere-

nidade do passado, tornando aquela tarde de meio de semana 

ainda mais deprimente. 

Com um suspiro, ele se desencostou da parede e puxou ao 

colo um velho violão, um de seus mais importantes pertences. 

Os dedos percorreram as cordas e uma melodia se fez ouvida, 

os seus olhos cansados ocupados demais com o instrumento 

para se importarem com os poucos – muito poucos – especta-

dores. Afinal, naquela grande e sempre corrida cidade, raros 

eram aqueles que ainda dispunham de tempo a desperdiçar 

com um pobre músico desempregado. 

O homem tocaria até o entardecer, o som ocasional de moe-

das caindo no chapéu fazendo acompanhamento à música. Seus 

pensamentos, que antigamente sonhavam com um futuro de 

sucesso no meio musical que tanto amava, agora se questiona-

vam se jantava ou guardava os trocados para o almoço do dia 

seguinte.
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A Conversão
Renato Ladeia

 

       Meu pai é quem sabia contar boas histórias. Ele divagava, pegava um gancho ali, outro acolá e ia desfiando 

o novelo que não tinha fim. Às vezes suas histórias eram tão longas e repletas de outras histórias paralelas que 

a gente nem sabia mais como havia começado ou terminado a trajetória de um personagem. Não sei com quem 

ele aprendeu, mas pareciam as histórias das Mil e Uma Noites. Eu sei que não herdei essa habilidade do velho 

e sinto saudades dele e dos seus causos, de ouvi-lo, do seu jeito de contar. Ele sempre começava assim: “Numa 

ocasião, conheci um sujeito chamado...”. Mas para que estou lembrando essas coisas meu senhor? Estou muito 

velho e só vivo mesmo das histórias que consigo lembrar, que ainda estão presentes na minha memória. Muitas 

vezes ela se apaga e demoro um tempão para relembrar. Coisas de velho, não é? Como o senhor tem mais ou 

menos a minha idade, deve compreender essas coisas. Como não temos o que fazer por aqui, posso contar-lhe 

algumas histórias. Como disse, não sou um bom contador de causos como meu pai, mas hoje me lembrei um e 

faço questão de contá-la.

Perdi muitos amigos e amigas ao longo da vida. A maioria deles foi por doença, alguns por acidentes e um 

deles por suicídio. Sempre que penso neles ou nelas, vem à lembrança os momentos de convívio, envolvendo 

alegrias, tristezas, medos, angústias, esperanças ou desesperanças. Mas o primeiro amigo que perdi era muito 

jovem e de certa forma estive envolvido na sua opção de vida. Às vezes me sinto culpado, outras vezes tenho a 

convicção de que ele fez a sua escolha e coincidiu que naquele momento estávamos muito próximos. 

Ele se chamava Daniel Azemberg, um judeu, mas não praticante. Aliás, nem sei por que estou dizendo que ele 

era um judeu, considerando que essa designação seria para quem professa o judaísmo. No entanto, há em nossa 

cultura a percepção de que o judaísmo se confunde com a etnia. Mas deixemos de delongas e vamos ao Daniel. Ele 

morava algumas quadras da minha casa e estudávamos no mesmo colégio e íamos juntos quase todas as manhãs. 

Caminhávamos sem pressa, contando as novidades do dia anterior, observando às pessoas, as ruas, as casas com 

suas janelas curiosas. Usávamos um uniforme com um blusão cinza e vermelho, gravata e calças cinza. Passáva-

mos por uma rua parte bastante humilde do bairro e as pessoas nos olhavam com certa curiosidade, mas às vezes 
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precisamos correr depois de responder a alguma ofensa de garotos que nos chamavam de “pó de arroz”. Era assim 

que no meu bairro eram chamados os meninos bem vestidos, lavados e penteados.

Fiquei sabendo da origem do Daniel por causa da minha aguda curiosidade. Foi num dia em que estive em sua 

casa para estudar e vi um envelope sobre a mesa com a inscrição: Federação Israelita de São Paulo, aos cuidados 

do Sr. Abrão Azemberg. Comentei lá em casa e minha mãe confirmou que aquela família era de judeus, pois não 

frequentavam a nossa igreja e as pessoas comentavam no bairro. Mas Daniel evitava tocar no assunto. Soube 

depois que ele não gostava muito de ser considerado um judeu. Quando lhe perguntei ele desconversou, mas 

depois, com a minha insistência, acabou confessando, mas pediu que eu prometesse que não contaria para ninguém 

do colégio. Ele explicou que sua mãe não era judia e por isso ele não era propriamente um judeu, pois para ser 

considerado como tal, a sua mãe precisaria ser judia. Não é o pai quem determina a condição de israelita, explicou-

me. Mas seu pai o levava sempre à sinagoga e já havia conseguido a aprovação do Rabino para ser aceito como 

tal. Já havia aprendido um pouco de hebraico e conseguia, a duras penas, ler o Torá. Fazia isso por causa do pai, de 

quem ele gostava muito e admirava, mas vivia em profundo conflito religioso. Sua mãe, descendente de italianos 

anarquistas, não acreditava em absolutamente nada. Ela abominava qualquer forma de crença, mas não se opunha 

que o pai o encaminhasse para o judaísmo, pois considerava autoritarismo impor uma crença para os filhos.

(...)






